
<g 

~~~ 
ESTADOS UNIDOS DO B-RASIL 

DIÁRIO DO CO~GRESSO ~ACIOIAL , . 

SEÇÃO 

l XI - N.' 133 cAPITAL FEDERAL SARADO, 4 DE ÁGOSTO DE 1956 

~elação das Comissões 

:omissões Permanentes 
Diretora 

polonio saues - presidente. 

. vau:lo Lima -- 1.0 Sacretano. 
·eltaa cavwc:antt - 2.~t secretário 
r.r1os Llnde.alberg ~ s.o secret.t1.:1o 
erginaJcto~ ·Cavalcanti - 4,o se-­
cretáno. · 
e.ves da Rocha - 1.0 Sup!ente. 

:~co dc,s sarito.s - l.0 sup1".:.~t. 

(:om1ssão !le Finanças 

lva.ro Adollo - Pres1dente. 

~zar verguelfo -· Vtce .. Pre-slóente 
L'V Vmrina, 

SENADO FEDERAL 
Reuniões·- As Sextas-fe-Ira, as 10 I 3 -· Ezcchias da Rocha. 

noras e 30 minutos; 

Com1ssão de Constituição 
e Just1ça 

4 - Gilberto Marinho. 

5 - Mem' de Sá. 

.6 - Mourão Vieira. 

7 - Reginaldo fi'NTIRndes. 
cunha Mello - .pres1aente. . \ 

I Secretáno - FranCiSCO smues 
Argemiro de Figuetreao - VICe- t-re· 

. l'Uda . 

Ar· 

Sldente. 
Gtlberto Martnho. Quintas~reirn.s. àS 15 

Benedicto VaJJacta·res. 

Gaspar Velloso. 
Ruy carneiro. 
Lourival FOD res. 
L1ma Guimaraea~ 
Daniel Krteger. 

. AttiUo Vlvacqua. 
' , 

Moura Andrade. 
Secretâtio -,João Al!redo fl'i\VasOS 

de .A.ndraae. 

Reuniões Terças-feira, à,.S 14 

'1oras. 

~omíssão de Leg1s1acão Socia• 
Lima l'elx~ma - Pre~taew .. 

R.uy Ca-rne\ro - V1ce-~P.rcs,acnte. 

Sebastião Archer. {2) 

Primio Beck. 

Lino ele Mattos. 

.toáo A rru a a 
Paulo .Fernande..s 1 t 1 • 

Comissão .de Relações 
l:xtenores 

G~u1·ª-mo Avt:nno - t~reswc-nte 

João Vlllasoo:;s - Vlce- P1 e~Jaent.e. 

Gilberto Mannno.· 

Bemdleto Vallaanres. 

Lnur1vn! f't,,ntes.. 

Gomt;:S ae (\U'ieira 

fl.UJ p~1me1r~ . 

Bernarde-s FtJno." 

Moura Anaraae: 

Secretáno .:.. J B Cu:tf'lo Bm~lro. 
Reumôes: quarfas~terras, às t6 na • 

t:om1ssao ele Saucte l'ullllca. 

Sytviu CU1·vo - Pre8l(lt>Ot.e. 

PeorO L.nctovtco - VJCe~P!·esíaente. 
lberto pa&jUaHni t1>. 
narre GOmes. horas. t:) SubStituído r.empo'i·ài·ian~enrc Mendonça (':Jark. 

!I.Uio FernanC1es l~l) • 

ictorino FL·e~re 13J • 

• atntas 01ymp1o. 

Lourâo Vteira. 
aust.a caora1, 
11niel Krleger. 

llracy Magalhães c11 •• 
1thon. Mã-aer. 
lllio Le1te •. 

ova.ea Filho. 
tom.ingo.s yelasco 

ino de ·Matto.t. · 

tendonça clar.lr:, 

• ímJ. Guimaráu. 

I) SubstltUido pelo 
Beck, 

Sr, Pl'hnio 

---
Comissão de Econom1a 

Juracy Ma~alhaes - presutente tu 
Júlio Lette - Vtce~PresJctentt. 

Sá rmoco. 
Remy Archer (3) ~ 

LUna t·eu:etra. 
CarlOs SabOla t2) •• 

TarciSiio Miranaa~ 
l\) Sub6titutcto temporàrlàmente' po: 

Ov1d1o Teu·elra. 

f2t Sub6utmcto pOi' Fernandes Tã­

vora. 
<:r, Substituindo tempor~u·eamente o 

Sr. sebastião ~tcher ,·· 

Seeretârto' :_ 
Rennlõu 

Arolelo Moreml. 
TerÇas .. fetra, àS 16 

oOl' .Francisco QaUottl. 
(2) Sub.'5tituido temporàrta:n~nte por 

Remy Archcr. 
1 Secrera.rio""- Pedro de CarvathO 

Saulo Ramos. 

Fausto. caoral. 

Sect·etâL·ia - wtthét·ma Sá Le\t~o . 

Reuniões Quine-as-tetru.::. a:~: 18, 

Reumõe! 

horas.. 

!é noras. 

• 
• 

!:omissão de Redaçãl 
l - Ezechtas da Roclla - pre.sl· 

dente. 

2 - Gaspar VeJl?EO - Vlce- Pl"e3I· 

S - João VIHasb08s (1}, 

4 - RU? Carneiro, 
5 -~Mourão Vieira (2) •. 

{1) substituído tempOràxeamente pe· 

lo Sr. Argemiro de F1.gueltedo 
Martins. 

Com1ssão de Segurança 
Nac1ona1 

Onofre Gome.s - Pres1d~nt•. 

Caia ao ne castro - VLCI· erm .. 
ae:r te-

Arv Vianna. "" 

Francisc-o Gallotti •2) 

i!-lencastro ·Ommaraea 
Sylvio curvo. 
Ma..vnaro oomu . 
t2n· SU'o:~:tuutao tempOI'àrln mrn~e nâ· 

Jo sr. PauJo .Fernanda. 

Secretário aomucta ouartt. 

Substítuido pelo Sr. Gas~ar\aoraa. 
VeJoso. 

Rtumbe~ QUI_ntas·lelra, u Jt 
C2) Substitui'ldo temporâreamente o noras; 

3) Sub&tJ.twdo pelo sr. Petlro Lu- Comissão de Educaçâo 
dov!co. e Cultura 

Sr. ,Saulo rumos. 
(3) Substituído tempod.riamente pe~o 

Sr. Paulo Ferr..andes. _ 
"4Y'Subst1tu1do oel<1 Sr. Joáa Ar-, 

t -LOurival Fontes _ presidente. Reumõe.t - "I·erças-!etra., 1\J 15 
ruda. noru. -

1 - Jar:bas Maranhão - VlCt-Pte· 
~t::rttáJ.·lo - Renato Cherniont. &idente. Secretária.,- Cecilia" de Rezende 

-
Comissão de Serviço Público 

Civil 
Prl~o dos Santos - Pre.sidente. 
GHbel'tt) M~rinho - Vlft·Prcsidentf.t 
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AI""Y Vtanna.. 

Cataao ae C~tn>. 

.Mem de Sá. 
l'vlJtluas Olympio. ' 

sa nnoco. 
I 
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EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO OE ·IMPRENSA NACIONAL 

tli,;.lli.TOP CôiUI: .... ._ 

ALBERTO. DE BRITO PEREIRA 
Eecretar•o ~ JuÜeta ~1ib~i~o 

Samos. , 
F,eumÕes ·_ Quintos~fe1ra.s. 

,~I 
. ll C ... ll.~ DO tll'!iR ... >Ço o• ..-U8l..IC'•<C6cra 

MURILO F::::RREIRA .ALVES 
ct+a:,.a DA naçlo c• .. -.o~çJo 

L.EiPOlBD ttSAB U[ UIIIAnDA UUI 

Comissão de rransportes 

e Ccmiunicações e Obras 

Pilblícas · 
' i - · Novaes F11ho - Presidente. 

OIARI·o oo coNGREsso NACIONAL. 

S.E.ÇÁO 1t 

u lmpràuo nu Ofltln&i do Departamento de tmnrente Na(;tonal 

I 
r AVEN'DA ·RODRIGUES ALVES. t 

-------------~----------------------'--~ 

.1\gôsto de 1956 

I a. presidência. do Si". Senador- Júll 
Leiie. pre.sentes os Srs. senadores 

• Tarci.so de :Miranda, Sá Tinoco. Rem 

l Archer .. Fernandes Tãvora, Llm>\ q-ul.­
marães e ausentes. com cnusa justl~ 
fica da, os Srs. Senador e Jurp. 
Magalhães e Ovidio Teixeira. 

! Lida e, sem alterações. aprO\'ada ::~. 
ata da reunião anterior, o sr. Pre­
sidente red:stl'ibui M Sr. =e~:..rlol' 
Remy Archer o Projeto de Lei da 
Cã.mara n. 0 106. de 1S56 que conce~ 
de isenção de ·direitns e mais taxa.! 
aduaneiras para mereado'l'· as irhpoT­
tadas pelâ emptêsa Frí?;orifica. Mina! 
Gerais S. A. í'F'!'imisa). 1 

1 - Neves da Rocha - VlCe·f>rc-1 
~ident.e. 

.A 881J'AT U·RAS 

1 REPARTlÇOE& 'E PARTl.CULAIIEr .rulfctOIURIOS -

Capital e lBtertol 

Passando :~·presidência ao Sr. se­
nador Fernandes ávora, o sr. Sena~ 
dor Julio Leite lê seu parecer fav~rá-

1 vel ao PrQjeto de t.e: da CârnaTa 
1
1
n. 27,• de 1955, que regula o repouso 
remunerado para c..s empregados que 

· tmbalham à base ·de comissão. ten· 
do o Sr-. Serl.adO-r Remy Arcber pe· 

. dido. e conseguido vísta do mesmo; 
l Reassumindo a pr~sidêncin, o se~ 
nhor Senador Jul'o Leite dá tJl'OSse· 
guimenf:.o aos trab":lhús e "áo lidns r 
aprovados os se;JUintes parecetes: 

I - Pra ncisco Ga ilott1. 

4 ...._: Gaspar VeHOl3o. 

6 - Coimbra aq.eno. Ano ••• • ••••••••••••••• ·Cr$ 
. . 

._!· ~api~al e Interior 

·"j.:i'emestre ····~·~·~··· ... Cr$ 

Secretário - Franci.o:;cq. SQarr:s Ar J · 

~0.00 SePJelt-re ............... . 

~-·~~AliO •• •••• •• ·~::::;:~· 
Crl . !OOt 
Cr$. 1G.OO 

· - do Sr. Senador 'rn.rcisio de Mi~ 
randa, pela aprovaç5.<J de Projeto de 
Lei· da câmara n. 86. de 1956, que 
isenta de direitor-; de mpOrtação, im­
põsto de· con'3-umo c ta.xas aduaneiras, 
dois tJianos e un1 aparelho de tele~·i­
sê.o destinados, re,spectivamente, aos 
Il.'>ternatos Nossa SePhora _da A.ssun·' 
ção, em Níteró'. F.stado dÜ Rio de Ja-~ 
neirot c Nossa Senhora d!'l.S Mercês. 
no Dis"trito Federal; 

ruda. - . ' Exterior 

Reuniõ~s -· QuinLas~telras, àS '161 in o 
horas. 

................. 1~.00 I Ano •••••••••••••••••. Cr$ 108,00 

· Comissões Espt>ciais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Vlllas'?Oa.s .- pJ·estaente. 

G~rgmo · ~\:eiiOo - · VtCe·PT~t·j<.•ntr 

Ar,uno YtVa<'QU:il ~ Relator. 

l"!llnto MU!Jer.· 

Becrt-rárto - JOSé da StJ,.•a ust.oP. ... 

Reumõe.s -- Quintas-feira.~. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Lets do 
Trabalho.~ 

Lima Teixeira - presidente. 

Buv carneiro. 
' . Ptllnto Müller, 

Francisco aall?tti. 

Saulo aarnos, 

Argemird de Flgueir~do. 

.. otbon Màder. 

Kefglnaldo Cavalcanti. 

· Jülio Le: te. 

Deputados 

/.Mão Stt.lnbMJCh :Rel~tor Gera~ 

'!'a.fSO Outra: 

Jetfersori Agu!ar:.-

cunh.o Me.Uo Prt.s!dent-t. 

- Escet.uad-..5 u para· o extuiqr .. qne serão sempre. anuatt. u 
assinatura~"~ podet·U·ia Wmar, ew (lualquer ipoca, por nJJ mesea 
llu'um ano. _ ~ 

~ - A t1m de pcsai.bilitar a ramena ole. •Uores acompanhados de 
e~clareclmeutt>a qoanto i sue •Plicaçio. s.ol1citamos dêem preferénetl' 
à remessa por meio de cheque 011 val• poRtal. enJitJdqa a favor do --=.. do Sr. Senador Sâ TinQ!!O, pela 

<tprova.é;ão dO Projeto de Lei da Câ- , 
ma:ra n.o .. 71; de 195i3, que assegura 
os. OOneficios da r~ei n. o 948: cte 3 cte 
dezembro de 1949. aos maqu.n'árioo 
que vicre1n a ser ·desémbaraçados 
mesm0 dep:lis de extinto -o pr~7..o de 
que trata o art. 1. o daquela lei; 

• ·t~soure1ro do·Depart.ameoto de Impressa l.'aclonaJ . 
- ,0& su piem entoa b •dições CÍOI 6rgloa o(;ciah. a erA o fornecido& 

.zoa l5ttlnll:nte~ JJOmente ·med1ent.e •olif'itaçio , · · 
- O 'e o fitO do· ftDm,.,ro atra~arlo •erA am-elllcido de Cri ~.10 e. por 

nercfcJo der.nrr1do. cobr1n··11e·lo mata Cr$ ~.50. 

Mourv Fetnn-nctea. 

LIClU'go L..êite. 

SllVlO San.son .. 
Lourrnu a e Ali:netda. 

Ra1mu~CÍo snt-0. 

Comissões de Inquérito' 

Com1ssão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Ouimica- Bayer 
Limitada. 

Al\'UO .o\dolphO 

• 
Pedro LUdOV1CO: 

. ' . 
'·.- A:rgemfro de Figueiredo. 

· Kera:tnah:to Ca.valcantt. 
. ' 

EzecnUHI tta . ROCha.. 

Secrer.aflo 

aradl!. 

ReUIUõf~ 

I)Ol"RS. 

u h 

De Mudança. ila Capital 

Ootmn:à Bueno - r.estaen". 

Att1ll<J VIvacQUa - Relat01·. 

,Altlerto Pasquaum. 

uno de Mat.toa.. ' .. 
secretána - ·~e bastião Veiga. 

- pelâ aprov:tçáo do Projeto .de LPi 
da cãnu-,ra n. o..-f!-3, de 195€, que isen­
t.a pelo ·prá?,"o de trinta meses, de di~ 
reito.c:, ad'cionais mais ta:x.'ls adua~ 
neiras e impôsto ·de consumo maqui­
nârins e eqUipamentos de produção. 
deStinados à :ndústria de fabi"lcaçãq 

aeuniões _ Qumtas .. telra, df' ·material automQbilfstico. de mo-
Comtssao Espec1ar de Estudus tores de combu•tão lnto!na e de ener-

, • gia elétrica, e dá' outras prO-vidências; 
da Valorização dos Rios To· --do sr. _ Sellndor Lima Te'x_elra, 
· · . • ~ pela aprovaçao do. Pi"úJeto de Le1 da 
cantins e Parnalba. . Câmara. 11 •• , BB, de 19_56, _que Isenta 

. · de dlteitos de1mportnçao, rmpôsl:.o de 

MathJas orVmPto - presldent6.._ 
consumo 'e taxa.llj aduaneíras sete vo~ 
lumes contendo ·objetes. '.nclusive rc­
ligios().S, destinados ao RB\o·mo. Pa~ 

Oomm_;1s Velasco - VICe·PreaJtl'enu dl:"e Nícola Pinto; 

• Menctonça ..~Clarl.: - .~~l::t.tof. 

Remy. Ar~her. 

Parstfal Barroso. 

' .Cotmora 8U'!!JÍO. 

Ezechtaa ua R.och.&. 
' " 

- pela apl'O'\'ação do Projeto de Lei 
da-. Câmara n. o 55, cl~ l956, que di.s-­
põe sôbre 0 pellhor industrial de 
vejculos autcmotore.s, equipamentO! 
para a execução de· terraplanagem e 
pe.viment'açã0 e quaisquer viaturas ·de 
tração mecftnjc.a U$a.das nos ·trana .. 
portes de passageiros e cargas e dA 
outras· providências; 

seêrettno.- Jose ·Soare~ dt- OU; . - do Sr. Senador' Fernandes Tít-
~;elr.a. \"ora. pela- aprova.ção do PI-ojeto de 

Lei da Câmara n. 0 81, de 1956 QUf 
ReUtlõel!! - · SutU.;fe!n, u 10 tnodif.ca o art. 27 e sem paràgra-

~ ~ fQ~; da 4_ei n. 2.(}-!)4, de 3 de outuhrà 
de 1953 <Dispõe sôbre Q. polftica na­
eional do petróleo, define. a., atribul­

Atas das Comissões 
lÇôe.!· do Conselho do Petróleo, ·lnsti-

1 
tui a Sociedade por açõe.'3 P:etr()leo 
Brasileiro Sociedade .-\nónima,. e dá 

·. outras providéncla.s) , . 

éomiss~o de ·Economia Nada mais haw·.r..do a tratar, en-
1~.~~. REUNIAO,,E!M 1. 0 DÉ AGOS'.l'O c~ra.-.se a reun.ão, lavrando eu, Mlé-

DE 1956 elo ci()S Santos Andrade. Secretâ.r1o 
.... - ad-hoc, a presente nta Que .. uma v& 

.. As, 16,00 h<>ra.s. na sala das Oo- .apron\da. será assinnda .. pelo Senhc.J 
m.&ót>,s, reune-s~ e-st~ Comts . .cmo •. wb, Presldf'nte. · · ... 

• . .. ,. . I ' 
. ' / 

. . •. 
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•T,~ DA 102: SESSÃO, DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' J,EGlgLA'>. uRA, EM 3 DE AGôSTO DE 1956 

PRESIDf:NCIA DO SR. VIVALDO LIMA 
SUMARIO 

PROJETOS m; LEI CJJE:GADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS !,JATtRIAS VOTADAS 

- ProJe<v de Lei cl« C.âmara n.a 151. de 1956 (na· Câmara dos Dep-u­
dC'..S; 394-~5~, que e:;tcnde aos 'ferroviârios ·das Estradas de Ferro Leo­
lldltf.'t, Santos a. Ju..'1d.l.a1. Nozdeste e Ilhéus a. OOnqui.sta o benefício das 
nas de trOta dlas .. 

- Proj'!fo Ue t::;ecret<.. Legislativo 11.0 7, de IS36, ori3'inar:lo da Câmara 
dos Deput:l_dos, ~n~ aprova {• ~~rmo de contrato celebrado entre o avvêrno 
da União e a Prele!tü.ra Municipal de Divina Pas~ma; no Est:ldo de Ser-· 
gipe, pt~:a_ 1nstal~fw d~ uma Escola de Iniciação Agrírola n:tquele Muni· 
çipio. - ProJt:Lr, óe Lri' õa Cá.mara n.0 158, de 1S56 (na Cã.mara dos D.epu ... 

do&: 182-55), que at:.tor1za o P<lder ExecudvQ a abrir, pelo Minlsténo da 
luéação e Cultura, o crédito especial de Cr$ 150.(100,00. destinado a auxiliar 
i QI;'~;JeEas C•Jrtl a !~d.li~çãcua lll Reunião AllUal do Conselho DelíberatiV"J 
1 A.e.scriaçáo B:;~i::J.ra oe Municípios. 

, - Prvj,l!to de Lei da Câmara n.o ·58, de~ 1956, que abre ao Tribunal da 
Contas o (.J .Y.i;w espec;.al de Cr$ 4.45. 2'0Q,{lO para atender ao pagamento de 
"abono especial tcmpGiàl"lc aos funci(lnários e ex....ranumerál'ios da Secretaria 
ctàquele 'Jru:r.tnaf. . 

- Ptcjeto dt. Le' dJ Câmara n.o 69, de 1956, que ccncede isenção de 
.j.ireito ,re LniJOrtaçào E; mais t:~.xas aduaneiras para mn apàrelho de Ra;os X DISCURSOS PROFERIDOS 

S~W!:l.Or L!TIW 'l'eixeira - Etef<:rma agrária. 
Senador Prfm:·v -Bwk - P~ar pelo faJ.ec4Uento ·dO Sr-. Ismael 

üa 0'€S Bai'<!dOS. 
I 

e seuS pertences, dHtlnado ao Hospital São M:·Jrccs, ecm sede no Rio de 
Pedró Janeiro. · 

~I Cvmparfflimentç: 48 S1s, Se11aõ.cres. 

AS 14 HORAS E 30 MiNUTOS 2. Sóbre o a8sunto, tenho a hon1·a "RESPOST,'\ - CóPIA AUTENT!CAD.~ 

v •LuUt.v Llma. - MoUrão Vieira. 
A~~;u., u a..,..,•l-IILO. - J.'<::l1ty fi• _crter. 

de prestar os esr,larecimentos que se 
seguem, obedecendQ a ordem dos que­
sitos formulados: 

"ll _ se as verbas o:çame~· 
tárjas de 195t;, . para serv_tço~ PU· 
blicos no Estado do PlaU?, Jo· 
ram manttdas pelo Governo 
Federal"l" 

Não houve eliminação das ver· 
bas a que st.> refere o item 4. 
Apenas, por .se tratarem dt do­
tações referentes a obrli.B que 
não são de caráter urgente, po· 
dendo, assim, ser adlada.s por 
exigência do plano d-e economia, 
em cuja e:s:ecuçã.o se empenha o 
Govêrno, fotam relacionadas de 
conformidade com a Circular 
nUmero 1-56. de 14 G.e janf!iro 
de 1956, da Secretaria da Pre~ 
sidência da República, publicao"!\ 
no ".Qiário Oficial'' da mesma 
data. 

Conclusões da Comissão de Inqué­
ritO d€.Signada para apurai' irregu­
laridades nv .5.3.-natôrio de. Goiânia. 

· Areu Letw. - Matluas Otympio. 
· Leunidas. Jl!ello. - Ono;re. Go­
~f:* - l?ernunúes Tavora. - Ker· 
.roatdo Cavatcantt. - Georgino Ave­
to. - ttegm"'táo Ferna-nae$. - ~uy 
an-eiro. - Novaes Filho. - Eze­
'1-ia~> da. Rocha. - Freitas Cavat· 
1nti. - Rui Palmetra. - JUlio Le"t­
!. - M aynard Gomes. - LOurivat 
antes. - Neves ·da Rachá. - Ovt· 
io _.'etxetra. - Lima Teixeira. -
.ri Viana. - Sá Tinoco, - Tarci­
:o Miranda. - Caiado de Castro. 
- Gü1Jerto Marinho, - Benedito Va­
ldares. - Lima Guimarães - Ce­
ttr Vergueíro. - Domingos 'velasco. 
- Coimàra Bueno. - Pedro ·Ludo­
ico. - Sylvio Curto. - João Vil· 
l.'>bôa.l. - Filinto Müller. - Alá 
fui11Ulrâes. - Francisc:o GaJtotti. 
... Primio Beck.. - Danie! tU ieger. 
._ Mem de Sá, - (42). 

O SR. PRESIDENTll: 

A li.st.: de p-:esença acusa o c<>m­
l.areci:nento de 4-2 SrE. ~nadares. 
:Iavendo númexo legal, e.'lotá aberta a 
:essão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. · Sylvio Curvo, servind-o 

de 2. o .Secretário, procede à lei­
tura da ata da sessão anteriOr, 
que, pa8ta em discussão~ é sem 
debG..-..es aprovada. 

O Sr. 1. 0 Suplente, servindo 
de 1. <~ SecretáriO, lê o Jle{l!li'[I-te 

. Expediente 
J! ensagen.s : 

- Do Sr. Presidente da R.-epúbü~, 
ca: 

- n. o 220, acusando o recebimento 
da de n.o 47, do Congresso Nacional; 

- n. o 221. restituindo· nutógraf~ 
do Pi'ojeto de Let da Câmara mime­
m 30, de 19!l'6, Que altera o art, 14, 
da. Let n. o 2.3'70, de 9 de dezembro 
de 19M, e dá outras proviaênctas; Já 
~lnclonado. 

Avisos· 
- Do s":. Ministro da AeMntutl~ 

ca, ·n. 0 1.051, tranamltindo a seg~n~ 
te infm'mação : 

GE·I/1.051 

31 ·de· julho ele 1956 

Senho:Í- Primeiro · Seeretádo: 

Pelo oflelo .n. 0 479, de. 11 de julho 
do corrênte ano. Vossa Excelência .So· 
ticitou as necemárlo.s esclarecimen· 
tos <iê3te Mlniaterio, a respeito· daa 
verbas orça.mt'lltáriaa de 1056 ollnliila-.. 
d:Ja pelo Plano de Econmnl.'l do GO· 
v~rno Federal. para o.s ~rviços púbU .. 
cos do Estadq do Piaui-. 

RESPOSTA -

No que se refere àS ~otaç_Oe! 
consignadas para . o Mmisterio 
da Aeronáuuca, nao; .. com ex~ 
cesEão do c.~édito destl~ado Q.~ 
instalações aeroportuánas de 
Ter.ezi.ná, no valor de . . 
Cr$ s.OOO.O!Jll,OO - (cmoo nu· 
lhóes de· cruzelrOSJ · 

"2) - QUCUS M 11erba.s do or7 
çamento de ~956 iá post.as. a 
disposição. dos servtços pub~tco~ 
federais, no Estado do P.uttu, 
até 30·6·1956 ?" 

RESPOSTA -

prejudicad•l em tace. da re!!~ 
posta ao quesíto anterwr. <? 
... 3} _ QuaiS ~ vero~s orça-~ 
mentárias de 19o6, ehminaáa:, 
pelo Plano de Economía ~o Go· 
vêrno Federar, para Jervtço pu­
õlico no EstaM do Pi.a.u.í ?" 

:RESPOS'rl\ -

Verba. 2.0 oo --- Tramferén· 
cias - coosi~çã.o 2. 6:00 -­
Transferências Diversaa · - S/L 
2.6.05 - Diversoa - ~ - Para. 
const1'1lçã.o ·de campos de pouso, 
instalaç.ôes, -melhoramento!!, a.rn .. 
pliaçã.o e ~quipamentos dos ae­
-roportos ciV!.s em convênio com 
0 D. N. E. a., ou em coope­
rá.çã.o com. as ftefeitura.s: 

Piaut Ct$ 
Ãmarante . ••• . • . . 150.000,00 
Bom Jesus ~....... 100.000.00 
Castelo ..... • •••• • 150·000•00 
Corrente .... ~...... 150.000,00 
Espe<:mtlna • • .. • • 200.000,00 
Ita.uetra , ..•...•• ·•• 200.000,00 
José de Frelt .. ••• 300.000.00 
Lúzilãndla • . • • • ••• ·155.000,00 
Miguel Alves .•• ,.. !50.000.0D 
-Nova Olind.a ••• -. •• 100.000,00 
OeiraB • • • • • • • ••••• . 300.000,00 
Palmei!â.is •• • ••• •• 150.-®0,00 
·pauustana. •..•••• • 150.000,00 
Pedro II •. • • • •••· • 150.000.00 
t'erlpom • . • • •• • ••• 150.000,00 
Picos • . . • • • . • • • • . • 150.000;00 
Santa. Filomfna ..• 150.000,00 

. São João do P1au1 150.000,00 
Sã.o RaJ.mundo No· 

350.000,00 
!50.000.00 
150.000,00 

"5) Tendo em vista as tt .... 
õerações noticiadas pela im1}ren~ 
sa da_ Capital da República, da. 
decisao do Govêrno em Uberc-' 
«! verbas orçame:ttárias dos El)­
tados ,d" Per,wmbuco, Ceará; 11-!o 
Grande do Norte e outros, p01 
que razão não pôde merecer tJ 
Estado do Piauí, diante da sun 
'Precária situncao econômica, por 
equtcl.llde e 'iustiça. o mesmo tra~ 
tamento dado aos demais trrnãOs 
da Federação 7'~ 

RESMSTA -

"A vista de tódas es peças àêste 
processo, conclUi a comissão ; 

O Engenheiro Waldy rios Santos 
Pinheiro. cohStrutor do ·sanató·:io de 
Goiânia é responsável pelas irregu­
laridades e faltw.s encontradas, quer 
na. pal'te técnica, qu-er na parte ad· 
ministutiva- prbpriamen~ dita. 

~este relató::-io da Comissão fo• 
ram apontadas tõdas as irregulan­
dades encontrad•>.S. Não pode a Co­
missão deixar passa-r despercebido o 
fato d-e não ter o .tmgenheiro Waldy 
a meno1· assistência técnico .. admims ... 
t1'ativ1· por part-e dos Setores que­
o deviain crientar. A.s.slm, as inú­
meras falh·-S encontradas nos com· 
prova.ntes de despe.;as ef-etu~das não 
.he foram comunicadas, de iníc;o pelo 
Setor de Contabilid.arte. Ao con­
trál'io, dS dez primeiras compruva­
çõe.') apre.s-entadaa. com inúmeras lf'­
regulaticb;des, foram ap-rovada.s pelo 
então Diretor d: S. N. T., dclJo.a 
de terem passe.do pelo crivo dos Se­
tores de E;ngenharia e de Contabill­
dade, se de fato passaram, como deve 
.ser a prax~. ~egundo d::poim(!nto de 
fls. 53. 

Cumpre· informar que êhte Mi­
ni3tério s6 tem conhecimento d~ 
11berações de v-erbas através do 
noticiário da itnprensa, _pod-endo Se as primeiras compro\'"O.ções fds­
atirznar que, das ~·erba! inclui~ sem. devolvidM, mostrados os erros. 
das no :·t>lano de Economia" dÓ_ não sucederia o atual descont.rôle. 
Ministério da Aeronáutica e re- Por outro lado, se a obra fõsse fis­
ferent.e ao exercício· financeirO da ealizada ou pelo menos viSitada pelo 
trnHio p~1·a 1956, até à presente F .. o1· de _ Engenhar!a, ou, ~inda, fãs­
data, amda não houVe libe- sem e~g1dos, do Engenhell'o Waldy, 
ração.,, ~·elatórioo circun:;tauclndos do anda· 

A it . I mento dt\ obra, eStá convencida 11. 
prove O a oportunidade para rew ComfEsã..._ de. que nãv haveria motivo 

n~:~ 8 VOMa _Excelêncta · O!. meus para abertu·:a de inquérito. Acresc& 
P tos 9-e eat1ma ~ Jna.ia diStinta ameia a circunst.ã.n.:~a de não tel' tido 
~sideraçao. - Bnpa_ddro do A.r o Engenheiro Waldy, no esrritôt•io 
n~e Fletuss - r-fl~Jstro da Aero· da obra, servidor capacitado de suas 

a. funções, tendo sido o primeit'o chet"e 
• - Arquive-se. de e.<;eritório,' José Vlt-or de Mf'lo. no-

Do Sr. Min1stro da Saúde nú- rôdaruente inçompetente pa:·u a tun· 
mero ~4~ •. nos segutntee térmos;' ção, pe:o exame qn~ tentou a Co· 

.MlnlStér1v à.a ·sande mi..sgáo fazer na escnt.a d1t obz-~. fato 
Aviso n.o 448 ·- Em 31 de julho já ve-rificado _r;elo Oficüü de A'iimi· 

de 1956. 7 · tração- Algacyr Crmr, t: 'En~enhei-
Senhor 1'. 5 ro Ivo Jansson de ~lelo, e o segun-

. ecretãr1o · do, AntQnio AlV-e.s de ou,·ejra, .s~rvt-
Em atenção. aos têrmos do CHeio dor negativo, já tendo percorrido tü­

~·1) 412-56; no qu&J v. Ex.• SOlicita dos ou qu.:_se ·rod<Js o& s~to~·e! de ad­
mtonnaçõe.s sf>bre o requerimento nú- ministração da CB.mlJ:tnha, seg·undo 
mero 307·56; do Senhor SenaQor DQ. informações segura& que obt-eve a CQ· 
m1ngos Velasco, .. encaminho etn ane· missão, sendo de todos t'cmovido por 
x~, u conclt.lSóes do inquérito ·tn.aJ:l- i:csubordinaeã-o -e insufieiênel& no 
dado realiza-r Pelo Serviço Nacional serviço. . 
de Tubel'C!llose a fim de a-purar irre· Pa.u bem 5a ~dade, a Conüssão. ·nato •••••••••• • • 

Oruçul •.• _. ••••• • • • 
Valença .•• , •• · · .• 

gullll'ida .. ~es .OCOtdd.a.s na construção apesar de tôdfi.S as follhas enoontnt· _ 
dos llospita1s da campanha Nactona..l das nas pesquisas ~ obBerva.çõtos fel· 

---...,--!.Contra a. Tuberculoae, ern Goíâ.n1a taa, está convencida d~ que não hou-
3.1~.()00,"00 CGoiâs) e Ilelém <Patá). · ve desonestidade n=-. aplica-r,:i.o do 

nnmerÍ""io q_ue foi entregu-e 3:(!- Eu· 
"t) -~ Qutd! GS · erf.tâ'!OI adQ.. Sirvo-me do ensejo para apresen- genheíro Waldy do.s Sanroa Pinheiro. 

ta dos · J)t!T5 tJtU dtmfn.tJt;iS$.1 e tM' a V • Ex._ .. OS protestoa d-e e.!titna Deiu .a comissão de epl·esentll1' A 
· «t razdes ttlegtJtftu peloa ór'gQos e oonslderaç..{O. ltaurici.o de lote~ wge:stio de se-rem siBtem;UiCll.JUenta 
eompe~rntes f:' · · deiros. · fi.sea!izad:us: aa obr«s qu.e se con.:.troem 

f 
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tora do Distrito F'ederal, pelos ,Se- c) Leopo1d!na.; · ai cinqüênta o quatro dlscursos, ver.. são dermrtiva.s. Poucos voltam. 
t<n·es dt. Engenharia e Contabilldade, b) SantQ a Jundlfll; .sando v~nte e do:s. €xclusivamente, .F:xam-se nas favelas das gr.iffide& 
por jâ ter resolvido, em b::Ja hora, c) Nordeste; e at.suntcs l.lgrícolas, dentre os quais cidad"s ou iumam para São Pau-
o Dr. Cel.5o Caldas, quando Di:etor d) Ilhéus a Conquista. dezesseis relacionaram-se a. RefQrma lo ou para o novo el~dourado, o · 
do' s. N. T., e medida em causa. Art. 2." Esta lei rutra ero v1gor na Agrár'a, ao Serviço Social Rural e ao Panmá: não adiantam Ie:s palia-: 

Quanto f...s divo<.rgéncias encontra- data de sua pubJic:lção, revogadas ns Crédito Agricola. tivas: as hospedarias ou açud€5, O 
das ua t>arte técuica, nos relat.óri-os dizpo.o:;i-:ões em contrário. O f.tr, Nova~s Filho - Bastaria a financiamento a colomza·ó<>. Ali .. 
do , Engenheiro André Crtmça1vcs, A.-; Comis.:sóes de CoilStituie:io c:tação désS€s nlimet<J para cv.denciar vhim o sofr!mento, mas n·ão l'esot-
Luiz Grmzaga Machado de Bustamau~ e Justiça, de 'I'rau,<;poti:e, Comtt- a ação frcunda de V. Exa.. · vem.· Há um problema só: fixar 
t~ e .na. defesa. do Engenheiro Waldy. nicacões e Obr·as Públicas e de O 8R. LTM:A TEIXEIR.-\: - Meu o homem na terra em qu-e nas .. 
re!ativ.- 5 à orientação de plnnte.s a Serviço Público Civi1. nobre colega,{ o objetivo da exposi'"á<J ceu". 
gasto o.e material, fêL -~ ComiSsão 0 que fato ·não é demonstrar, pràplia- o Sr. Fer-nandl!s Táuora. Per .. 
que lhe c::nnpetia dentro das norma<':l ~ d A mente, a qun.ntidade de oraçõeS que, u:..ite v. Exa. um aparte? 
estab8lecidas pelo Estatuto dos Ftm- Projeto de Lei a Camara mod~sto orador, tenho p1·onunc'ndo , o SR. LIMA TEIXEIRA com. 

N 158 ·'e ]C'-6 nesta Cat-a. - muito prazer. --cionárbs Públlcns,, deixando de opk • , u .. J 0 ,. N • p·u A · ,. 
1 ! . 1 t t · ... _r. c11aes . 10 - praz-me, o sr. Fernandes TavDJ·a - ~,ao se .. nar pQ.:- he ug1r cornp e amen c ca· lt - ·1 ,_ 1N." 182-B-1955. na Câmnra dos re~sa. ar a açao tn hanw de V. Exa. xei eu quem negará a V. Exa,_ boa. 

· pacídade técnica pam tanto, .')ubme- Deputados) O ER. LIMA TEIXEIRA: - Pro~ vontade para a solu ... ão dos proble ... 
tendo o vetedictum à escl.'lre-cida de- "ur d t · te - ' Redacâo Final ào Projeto 111í- · o emons rar meu tn re::s<> {}Uan- mas brasileiros. T.enh<J1 a&istido o liberação de V. S. Lembra ainda a to ao "" u ,. t· ;. ,. · 1 mero 182-A, de 1955, que a1ttorl;~tt s ...,.s n.os a men,.rs .,. agncu .. nobre c.olega dê1es tratar. o rart1.· Comissi.o a V. ·s., com a• devida vê- 1. · 1 turr~ o Poder E:tecu .wo <t a1mr, pe o' • .. · do, de v. E:.::a .. ev.tretanto, incantes.-
nia, a conveniência de serem examz- Mini.o:tério da- Educacão' e CultuN, · O Sr:. Novaes Filho --Perftitamcn- t:l.velmente poderoso. -na CâmR-rll doS 
nad--::s novamente as comprovações éd"t · z 1 c ~ · te · 

t d 1 E g J . w 10 o cr. -L n esvecza c-e r.., ....• •• 0· ~o. LIM. A ~. X,.,;,A _·No ·d!a Dzputad-os - j:unais au:;:illnu-·à União 
apresen a a.!'J pe o n en lell'O Jl y, 15fl ooo;oo. destinarlo a- auxiliar a -.u. .L'C.-'- .::un. De o ra·t,·c N"c,·on"l qua"dO ·"'.nr 
pe!o SeOOr de- Contabilidadf:', ora sob de.,~newH' com .a reaUzac.ão da I !I 9 de fevereiro d'.' I!J-55, E;r. Pres'dente, d!'vmr•~s ve·az. s "tento~,· elnrr~end . ...._:a. 
a orientação de nevo chefe. Reu1litío Anual do conselho DeU~ dins depoi~ de haver toma~ posse do !c~ "'á'. .,..~.. ~·-·: t «h' 

meu mandato, 0 ten•- que t.·ouxe à re arma agr rue ~e p_rOJe :O, a. 
A. d t d d d •~ · • b~rrrtivn t711 A.ssociacão 81·asileita -'no ·t d t d" m a a el1 en o a evo;;rmmaçoe.s . di.sct·~são foi jiiS~c.mente 0 da Re!O.r- 01 o anos, arme nas gave as ""' 

d-o referido . Estatrtv; Como p':'evê o de Municípios. ·· ma.A~rrária.- Secretaria daquela . Casa; )e agoro. 
·artigo 224, robe a C<lmissão entregar . n ConO'ff!".<:o Nac'on:\1 rlecl·eta: --!lqtU-está ·O que 'd1.sse naqu-ele en- quanüo o lider dà u. D. N. requer 
o ·process-o ccõmpanh~d:1 dQ relató Art. L'' E' o "PoDer E-.::ecut.ivo nn- seJc-: tu·gência. !!ara a· vot.açã-o da. matéria, 
rio, i_ndicando a~ disposiÇão 'lega~ tr~ns-1 toriz~ón a· af>r;I-, nelo Miniétério da· Ao me'· despedir dos colzga.c; da o P.T.B., nã<J sei _por que - óu 
gred1da. Acoutece, porém, que o En: F.dn-<'3~5o e CHH.l•l'fl. o crédit-o !'Sn~- Assernbléia Legislativa da Bahia, talvez o ·saiba .- opôs~Sf!, futma1 .. 
genheiro Wnlqy dos Sant<Js Pinh~iro. c~al de crs 15c:o'Jo.o-o (cento e cin- tive ensejo de acentuar- que a menfu. a esa W'&êiir-i:t .?ealmente ur--
nã-o send(} coruüderado . funcionãriO oüenta m!l cruzeiros)~ parn auxniar re.'l_ponsabilidadc dos q.ue se ele- ~enti.s.sirnà. · . ·, 
.Público, como pr~vê 6 f'l.''!'tigo 2. o do as ,de1'im~sns com n ·realiza.eão, em ~1. geram na atual emergênc1a é, sem 
Estatuto. não está subordinadO a e-ssa 'l- 24 de atfril de 1955.., rl" I-TI ~Mrni3'1 dúvida, multo grande, .se fôr leva- O SR. LIMA TEIXEIRA - O bo-
leu!slàção: Recebf> êle seus f.alãrios Anunl c10 C<'m:elhn. Dclíberativ0 da da. em Cons:deração a cri-se· p.or fuem que mais pUgl}-on, no. CâmarS: 
'Pcla Verba. 3, ao contrário dos ~un~ ~"~Of'la('.ão Bras')Pira df' Municipirys_. que passo. o País, acumulada de dos Deputados, pela ~·efornl(l. agrá~ 
~ionãriw que percebem pela verh1 1 em n-u::p•uió. no Estado df" s. Pa11J._o. descontentamento, -ct~ inseguran- l'ia, .foi ·o uo.-;.o.;o sauãoso correíigioná .. 
do Orçamento Geral da República.. A1't 2.~ Esta lei f>n~,r::>""ã em vl!'!or ça f'nanceira. de in~tabilidade das ·rio • entã.D Deputado e df!pois se.-
Podem, por conseguiute. os _sérvido· ria rl'_1.ta df'_ sua nubllc:wsf). revo~ad~1::; instit.uições democráticas, de ru· ·nador Lúcio Bittencourt.. ~ bem a. 
res. nas condições do Engenh-eiro ns d1c;n-0~1r.o~: r:.rn r:ontl'~rio. .... tnos mczr:tos para o futuro, ponti ... demonstração de que c Partido Tra~ 
waldy, ser admitidos DO" n~~fs.<;,:du~ A comt~sao de Fman9as. Iha do de pessim1smo e da insatis- balhista BrasileirO estêve ·sempre na 
de de servico. como também dispenw • --- ! fação d()S que justamente sofrem defP..sa dO homem do campo. 
sá·los "ad libitmn•·: _ , . 

1 

COMP.-\RTI' .... 'll''V ~.fi\ la,· os SE>TI-IO· d1ante do ag-ravamento de dia d' Sr. Fernandes Távora - Faço -· 

nada êomposb de dois furtcionário~ ·v1~torino Freire _.._ Fausto Cilbra.l pela conl11lexidade . de problemas mineiro, que, realmente, aqui tra-
Foi, entretanto, a ComiEsã-o d-es1g~ , .RES SENADORES . ·1 Para dia do alto custo da vida e )usti<::a ao pranteado representante 

prôpriamer.te dito.<; e um ext. r~1.nume~ _ Carlos T.indember,. _. ~ttilin Vi.:. Que .-;e v3o apresentando s~m soiu- tou do probleh1a, repetidamente, 
., ção jmed~ata, acumulartdo.:.se uns Não pO:de ·V. Ex.a negar, Porém, que 

r~ rio da T·~beJ"' út.!ca d'J M:)nistkrip vrwrn!a - Paulo Fer'Úatu'le~ Otho-n) n~s ou~ros oom solucões transitó· u Partido Trabalhista não tem dado 
da .e~úde. t-endo o· proccs.,;-a zorrido !!!lide-r un. 1 rr"s nm nJ d b 1 · · "". • e za os ao S::L or das a_ m nima_ Impor. tãnc.ia. a. cst:t- maa-.... todas os trãmitec; C.ent"'o da. ri!:{O'.'C-'la ! - canvcll\'e"ncJ·a· r d " til • .... . s, 01 as c·rcnns o..: na questao nac10na1. : ·~ 
Qbs~rvância do Et=tatuto. ABsim .sen· O SR. PRESIDENTE: 1 ctas. 'Em _ve,.dade, é 0 one esta• 
do. c-::mqu~nto a so:ur.ão do cnso e.o;- · 1 mos assistindo e que não há de · O SR. Li:MA TEIXE.r'IRA- L-:\men .. 
teia ao inteiro cTitério de v,. S .• a F:o;tá flnda ·a leitura. dÔ ex})edironte. s~-r..ccm o indt~erenUsmo e 0 de· to diroordar de V. Ex:.a . .Ainda an-
C<:>rnis."lâo nNctira.. enquad1·.ar o Em~~- Tem· :t palavra o nobre ScnadOl' J3àmmo que as providênc'a::; sur· teontem. o Sr. Deputado Fernando 
nheiro Wâldv ll()S artigos· prev~stOG L'_ • ....,a Te:xell'n, pr5zneiro cr~d::~r 'ins- ~Jirão: Q.Iltes sd contrário,· com a F'errati proferiu discurso, na Câmara 
no mesmo Est~tuto·: - Art. 2:J4 - cnto. conJuga~!\~ de esfôrços, eom a ·pe-r"- dos Deputados, l)idindo Iô.s.<~e eRtP.n'" 
"'A -pen,~ d·e reo:-ee-nsão será at'i1itRd:1 severân~.a !nabnlã.vel no ~.studo dida a 1cgislàção. d'o :trabalbo .a.'Q..i 
por .escrit{} nos ea.~os de desob-ediên- O SR. LIMA TEIXEIRA: de m_edidas enérg:cas e onortuna.s, llOmens·.do campo. · 
eia ou Ialt;\ de cumprjmento dos de~ que p-~.'!8am fazer fac-e à crise que . O .Sr: Fe:·nandes Távora - Se o 
·vere.c;''. Art. 2(lR - '·A destituição (NU.O ~02 rev4:to peol orador) . ttl está. . lnten<!lsado !ôsse 0 P.T.B . .real .. 
de Iuncã~ terá fundnmentQ a .. falta ·Sr. President~. ocupo a tdt-una para ~n out~o trecho do discurso. volto- m~nte o Partido· Social Progre,'l.'>ista. 
de exaÇão no cumprimentQ do ~e'- r-esponder ao noJ;re Senador Fre~tM me Pa,·a a. ~forma Agràrla:.e d'go: nao te.rla possibilidade de impedir a 
ver". Ca.va.;çanti, da ))ancada da Umil.o Po rout'ro lado, na Câmara Fe· urgência. Digamos• a verdade. · . 

Julga a Comissão, pnra te!'minnr, Demccrátff:a Nac'o:n:~l. S._ Exa. há derai se ~n~ontra o· Projeto de o· SR. LIMA. TEIXEIRA _ o 
ter-se desemnenhado d.a espinhosa :roucos cf-las. cn.çaminhando a vota.çã·• Le1 Agrãrla Nacional em em·so tempo demon.~trnrá qual dOs dois 
in:ssão que lhe fol confiada, com o. do substitutivo da Câmara ao proje- na ç:omissão do Economia· e o re- Partidos· e.stá, mais interessado na. 
maior ieen!':~o ct-e· ânimo. m·ocnrnndo to Oait:~do de C!l.stro, a~irmou, em -:er- lnOOr. Deputado Alberto D2-Ddato. Re!ornla A ár' T :a 
f · t' · t to t ~. o tú trecho do .oreu dl.scuroo, que o PartJ- depo:s, de tectlt". cons1deracõe.s ~m u n N N~ za, se 0 P. · · ou llt azer. JU~ -~!':a, :m quan {r FV'-'"' torno do nrojeto. tendo. em •• ,·sta · . • :..o perdere·mo.s P'l)t" ft!'-
.splrl.'" huma110 · do T!.'abalb.ista Bt·a.slle'ro r. se não( v ,..,r.., ... 

~ · !d - 1 1 D "' sugest•-- e um mundo d- fo- ~- - • roe erYrann, ·o Part o ~oc a em.-:· lia:! ·• 

Rio de J~neiro, t8 d~ •w...-r-mbro de cráti-::o, não 1-r.'!v'am demonstrado· i.n- lhetos methoria's 1 de ooiniõo.g e O Sr. Fernades Távora _ Pode ser 
1955 - Dr. Fausto n-iaf{allláP.S d'\ tcr&se pela Rcfprann AgrárJa e· ~l() doutriru.s tennina d1zendo~ "A ">e.~ que no !uturD, fique positivado 0 
Silveira. Presidente. - Dr. ~Afonso soe-~vi ,o ~oc'al RuraL . Bar de ·t6da e.'>ta- avalan~he, não contrário, mas, p-resentemente, a rea_..,. 
Lano de Souza . ......... Alberto ·waddin- Na-q_uêl-;- instante. pre~endi apartea.r Bafu aJnda da. tnterrogt~~?:ío: - o 11dade é e..>sta que descrtlvi. -.., 
gton LeaJ. &. E::::a., qué n:'l.o Me -perm1Ut:.·o con- Droblema·.aarãrio no Bras~l ê o o sr. Memr,' de Sá___. Permit-e 0 

OffÚio.s df-t_ Câmara das 9t-ptltados. 
n>s. 1.496 ~ 1.497, encam·nh:mdo au­
tó~a!o.s dos seguintes Projctüs de 
J,<ei : 

Projrtn n~ l.ei d.a r.?rna1·a 
· · N. 157. de 1956 
(N.~ 394~B-1!J.§_5. na Câmfl.t~ dos 

. . Deput~dos) 

·. F..~ tende rios ferroviário.-; dn~ 
·Rstradas de Ferro I.ecmaltl~na, 
santos n. J1india.\, N ord.es·te e 

· llhéu.s a: Conquista o be.n~jicio rlM 
· jérias de trinta dias. 

O Congresso Nacio~nl decreta: 
Art. , 1,0 O beneficio das fé1·ias de 

!O <trinta) dias conced!do a:la. fer~ 
-:roviãriOI; da União, é extensi'ro, nos 
--tê.nnos do DecTeto n .... 4.544, de ~.6 de 
fevereiro de 1922, aos ferrov\ãr\os_ das 
fieguintes E$tradas · de Petrf)-tneo-rpO­
ll!tf::ts ~o · Pátrimónio da OniãtJ: 

' ' 

te"'+".'""'? i"'led''"t'l.m-<>nte. , .. hom~m ou a terra?". ' n()b d 
' ~".'dentement•, a-nhor Pr""'- re ora or um. aparte? - . O .~. R·gi R.a!meira - O tteg'men. -"'"' · ~ Qt;' .....,. O R T ,....,. " TEI · 

· t · dente • 1·nterr~ac•- n•o de.l·. a ·ct• · · · .a.u~ XEIRA· - Caiu.. t..., não r:·=rml e :l"')a..:r·~fod em encaro:- "" ..,o m.r n .... l)raze 
uhnment.o d-e_ Votaçfi.o. ·-ter o seu cabimento, pois estamos r· 

sem rumo. cam~nha.mo~. na rotinn, .. O Sr. ~em de Sá. - Creio que ,_, , 
O sr. vma- Teheira ~- Muito em- s':'nl planificac_4o agrAria. e :rC'Wl- dtsputa nao tem grande razão ~e. 

to:-u ainda n§.o tenha sido--: publicado· vendo o :rtro31ema. de hoie sem ser. A 1 verdade é que no Partido 
o d's'curso d.o Hust're representante proocun.acão cóm' o ·amanhã Trabalhi.>sta Brasileiro houve ··- dll-
d". Alagoas e . infel'zmente- nâo ae E' .,;nda o r' e·Jator· d c ' · á Jd t ~ .. "" a OM'S.s o v a, s Ua~>ft.o notável do n· eputado achando S, Exa. present-e, ·a ·despeit:.:l cl~ Fconomfa. , da. <:mmara nuem ost 1 ~ elo meu nviso, quero agora, menm Da- ~fh:a:nm dos 'aspeCtas da. n~a e, J: erormente, Senador Lúcio Blt· 

d' tlr rõ I t f , A l l I tencourt. • • . ra 18CU P.: pr amen e a u onna. V' ct1 tura~· •'A t.e!Ta imnrodnt1- o SR. L.IM:A TEIXEm._• _ E•. at·a-
agrátill, m:a.s paTa. ·àe!·l:'nder o Parti~ . va e o êxodo'ab.••"l1Uto·das ropu- mente ~ .... · · 
do Trabalhista Bra:de,l'::>, apresentar ht--órs rurafs: N§.o alo m~!!l' os · · 
ni;nha contraditA. ~ !la'?elos p~fód~ccS que exnuJsam ·O Sr. Jre:m de Sá ... uma d&<J fi~ 

Para colhêr elementos .Confrcntan. ? homem ~rnl para 0 Ftm-~J, A i'\l!';tS exponenclaill do Parlamento 
tt.s ele que a aiirmaçáo .do nobre re- nni~rnção agota. ~ tOdo ano. Os -brasileiro. · 
nrt.!ent~nte das Alagoa.s nlo se- ba- metes de oomun!cocão·-que vão O SR.. LIM~~ TEIXEIRA ...:_ ~atci. 
seara tm dfl.dos positivos, sollcit!l da penetrando estão transformado!~ o Nem de ,Sá" _ Da parte •a u. 
C .. ", um levantamento d""' dia,....~ ...... n" em est-•-s de •p u ..,.... · " D " ooo·• ...... ... ..... QVU • ~ ... u.u · a 'l,l'C arara .N. é jnegável obs-·-er o !n•--nrof"r'dcs no F.enado nt>Jn .. bailcada. do ap1nha.o~~~- d• s~·ne._., m .. ' A- ~ ........ "" = 

~"'~ uu.'S - c-•~ JU· e 1.1e~ h:.,se q. ue tem demonstrad~ pelo p·o·~ '~.· Part'd~) Trabalhista BraslleirO. COmo manda do mar. A tarefa. estA tt ... bl u ... 

o tempo eu. escaMo, entretanto, o !un- ·~ando ·f>ea por ~dentro. e e ~:~s ema. sendo de destacar o projetô~ · 
clonário· encarregado d:a tarefa en~ !mfgraçõ~ torQm · ·perl6dlcu, d-e apresentado pelo .Deputado Nestor 
t:roJm:~me an-e-na.s uma. restmha dos •da e wtla. na.ra o a-p.roveitamen~ Du,az:te. Am~ os Partldos. portan-
que pronunciei nn tOmo do tem?. 'da to das colheitas, ou ·~>·m ét10eae c1e to,' tém-~e tn<J.strado igualmente Jn .. · ·· 
arlcuJtura. ·... D1a.ntai;ã0, nas rrtr!ÕM·dlversu d~ terer.sadO&. Di.% V. E:!:". que o tempo · · 
~. ~!dente. do dia 9 de feverelro P~trfo.. _trAi:n dl~Wa.! de !!!'!! ·lncl'!n~ provar;/, qnal déles féz mais, Crc1o 

de 1955 1\ :23 de }uUto d:e l9s.6. :produ... t!vada.l! f: -_regulamentadM, Mas Que ~áo rorre..~ponderã à. re-\llldecl~.-

·' 
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pois ambos tE'r~o cumprido com o .BE'!l 
dever. 

O SR. LIM..I\. TEIXEIRA - Citou 
o nobre colega o nome do Deputado 
Nestor DUarte mas S. Exa. pertence 
.ao Partido Li-bertador e nãr à União 
DemocrátJca Nacional. 

desde o início desta legislat'll'a, ha.. ria! i:les ~m a questão e nunca o aeu t~rograme.· e orientação part!­
vetia conu~~ouido pa1:ê, que resolves- me respondiam porque não pcdianl di- dária, passo a tecer aJguns comen­
sêmos e ouvido de mim que consi- zer que o Sr. Getúlio Vargas não es- tários ao excelente e uotâvel. confe .. 
dero a Qpos.i.çao qon1 todo 0 direito tava interessado por ela. , rêncra- l)roferida pelo renomad3 r~ció-
àe cr•tic.ar constr~tivamente. O SR-. LIMA ThiXEIRA- V. Ex.n, logo norte omeucano, o Sr. Lynn 

o Sr. Men d.e Sá - Quando féz o 
trabalho e apresentou o projeto da 
U,D.N .. 

O SR. LIMA TEIXEIRA -; Ef!· 
oqueceu-se V. Ex. a do seu con,erra· 
neo Silvio Echnique. filiado ao P. 
aliás, excelente trabalho. 

o .Sr. Mern de Sá - seria impos­
sível fazermos agora o ról de to<:Ios os 
deputados ·e senadol-cs que,'- comQ V­
Exa.. mesmo está demonstrando ti­
veram 'intervenção no assunto. A 
1·.eraade é que o hi.tf!rê~se tem sido 
grande em ambOs os partidos: ' é 
-preciso, porém qu-e pass~m todos a 
I"ealir.ncõe.s não se r.ingmdo apenru:; 
a d!EcÚr!cS. · . 

o Sr. Lima Teixeira - permlt.a 
V. _Exa. uma explicação. Não _estava 
cu debatendo concorrCncia de- Parti~ 
do.s e slm mostrand'o que o nobre 
senador Freita.s cavaicarl.ti nã-o foi 
verdadeiro quando afirmou qúe o 
Partido Trabalhista Brasileiro se ,tem 
-discurado do problema da ref<Jrma 
:agrâria e do· serviço Sociàl Rural, 
-acte5Ct:!ntei~ que o ex-senador Lúcio 
Bittencourt fóra -um d-os que mais 
debat-era _nesta CMa. ês.c::es problemas 

De ~minha parte, .o p·rimeiro di.s_.. 
ew-so que pronunci~i. l'i.o vir para 
o Senado foi sôbre a refdrrna agrá­
ria. Das. oi tentas e quatro orãções, 
a.M ontem por tnim feitas.:. 

o Sr. Mern de Sá - Ouvi a expo­
sição de V. Exa. , 

O SR. LIMA TEIXEIRA - .. ,' 
vinte e duas· foram $Obre .agricultu­
ra; M d'ezess-ei'> restantes sôbre ,Re..; 
forma. Agrátia, ServiÇo Social Rural. 
Crédito Agrícola ao· pequeno lavrador, 

O Sr. Mem de :já -· Prova que já. 
-estamos amadurecidos pl}l'a . passar 
de discursos á ""projetos. 

O SR. LIMA TEIXEIRA -. No de­
-correr deSta exposição mostrarei que· 
llO dia 10. de março de 1955 a propó­
sito da :Reforma AGrária apre..c;entei 
requerime~to de informações a dis­
curso pronuncia,lo imedjat.amente de~ 
pois renovava o ot!dido, desta vez ao 
Banco do Bra.si( a fim d·e que as 
.razões pelas quais não era feito 
o financiamento aos ·pequenos agri· 
cultores, especiulmt:nt.e os emprésti· 
m-os fundiârios, a que estava obriga-· 
da a Carteira grícoln, através do 
'eú Regulamento. 

Com surprêsa paxa _mim e para. 
'I'St.a casa. quando a resposta do 
Banco do Brasil chegou, somente 
haviatn sido realb;ados em~ré~timos 
flllldiários, nO Paf:s, na proporção de 
Cl'$ I. 400. OOO.CO, cUvididO.s por treze 
E.stado.o; dA eFderaçã-o brasileira. · 
Che~amcs à· conclusão de que a 

pi'queno agricuttor ViYf'. com:pleta-. 
IUP.nt.e a.-o abandono, esqu-ecido. Em 
VerdaàP., só tem crédUo nm; Ban·cos 
f)S que· tnenoo precisam de âuxílio, 
0o1 que m.oUJ:"e,iam nas paragens lon· 
Mquas do NOl'd'este são abandona­
elos e d€1lprezados; QUando pr~·l ·am 
o .Banco do Jlras11 para obter peqUe­
DOI empr&timos, a . ftin de melhorar 
A produção_ tantos são Os documen·. 
tos. as certjdõe.s que Ll:les exige que : 
eohlumente, acabam des.lstindo. ~ 
preciso até sejam proprietá.ri(ls de 
terra para o -pobre empréstimo d·e 
flnte mil cr~iros. 

O Sr. Mem de." Sá - Petni:ite "\r 
. O SR. IJMA TEIXEIRA - Com 

multo prazer. . 
o Sr. Meru de Sá·- o nobre co­

lega li"Stá fa!":e~dO "jU.Sta. Critica aQs 
C'OVérnos do seu partido. o sr. Ge­
t"óllo Vargas_ patrono do Pat'tido 
Trabalhi:sta Brtudleiro ~ue • v. Exa 
tanto hom.a, governou- o psfs ~ 

. percdos de 190 a 1945 e de 1950 a 
19~.' 11 3 
~ SR. LIMA ''I'E:IXEIRA - 5< v. 

lb.' .. nos -hol:irru-st> c~:im !lUa· tlret~f'nca 

o Sr .• ".fem. d.e ""l' - li! 0 caso. r...a particular, Pl'atica uma gnmde in- Smith. sôbre a reforma agrária, -a qual 
o Sh, LIMA TEIXF...lRA - consi- just:ça contra o Presidente Getúiio tive ensejo de assistir, encontrando 

dero que a Maioria. não se de\'e guiar Vargas. na ocasião vários colega.s desta Casa, 
:nconUiclOnalmente apoiando c govêr.. O Br. Fernandes Távora _.. Talvez especi:;Jmente os senador~s d-a PT.B, 
no. eu esteja equivocado"; tuas a mü1ha que á~cmpanhavara -41-tentamente o 

o Sr. Novaes Filho- v. Ex.a tem 'mpressão. é essa. debate. · 
re!Jetldamente feito ta r afirmação. O SR. LIMA TEIXEIRA - Acho Sr. PreSidente, ilustre sociólogo 

o SR. LIMA TEIXEIRA A que não .nos devemos deixar levar pe- norteamericano, d:7iê, de pou;sagem: 
Maiona deve apoiar quando o govê:n10 las paixões politicas~ ne:vemos ter, sô- "A reformR agrária não signl~-
acertar; tomar decisões .que consultem bretudo, isei1ção de ân.~mó ao ana- fica a pura divisão de tenas, mas 
os inte:êsses populares, mus ter in .. lisa1· a vida dos ~homens públicos. O .seu aproveitamentO racional ern 
·dependência para criticar, Demons .. .Sr. Getúlfo Vargas, neste país, foi urn condições capazes de tornar o ho-
trarei"ao·nobre colega q1;1e proferi qua .. dos que mais se. dedicaram_ à ap,i:i- mem do campo um- criador de ri-
tr~. discUl'sos sõbre o Serviço Social cultura. Se eu precisasse procurar um quezas e de nf"el rle vida supe-
Rural, - sendo que num. dê~es c~·lt:- testemunho ct:sso, de logo recorreria rior. Ela impõe-se em fodos os 
quei o Sr. Fresidente • da· República, a-o Senador Novaes Filho, aqui ao países para que a agricultura crie 
p-orque não assinara ainda o Regu~ meu lado, para citar, como exemplo, as colldiçõea de vida exlgidas pelo 
lamento- do se-rviço Social Rural. A a: criação do Instituto do Açúcar e progresso e lJClo desenvolviment~ 
resp-eito, o correio da Manllii ·publicQU .tio AlcÕol, exatamente para ajustar dos povos, para melhorar o bf'.JUr 
artigo de fundo sob o título '•Rcfor~ os interês.ses divergentes dos agricul- estar, a vida, o trabalho do ·ope-
ma Entravada'' no qual,.- em certo tores e usineiros e, sobretud0, ·man- tário rural, cuja dignidade de 
trecho, diz: te.r os· mercadOs que, naquela época, ente huinano, sem dúvida, _ está 

"Ontem, no Senadõ, 0 senador ocasionavam tais distürbros à produ- hoje ·comprometida pela miséria, 
Lima Teixeira, líder do ~.T.B. ção, que chegaram a provocal' uma em mu.itas partes". 
protestou contra ·o "fato de nãO das mais graves crises. o sr. Rui Palmeira - Permite V. 
haver 0 _Presidente ctà República Precisamente em 1931, o Sr. Óetúl:Q Ex. 10 um aparte? 
assinado, a:nda, o regulamenta do Vargas criou a ·Comissão' de Defesa ·o SR. LIMA TEIXEIRA - Pl,)l& 
SEtrviço SQcial Rm·al que, há dois do A-çúcar -e, mais tarde, .o Instituto -não; cotn prazer. 
meses,· se encontra sôbre sua.mesa do Aç~car e do AJ~ool, organiza-~o o Sr. Rui Palmeira - PeÇo descui. ... 
d: trabalho. o, SSR. representa q~e hoJe, tem em m1ra defender na o pas a V .• Ex.~t por interi-omper a su~ 
uma medida preparatória da re .. so os agnc_ultores _mas. também, I) tra- oração,. Como cita o nob1·e colega as 
forma agrária". balhador ll).dUstnal e o trabalhador palavras do sociólogO norte-americano 

contestando o ilustre Senador pelo l'Ura_l. . . a r~peiOO da conceituação da reforma. 
Estfl.do de Alagoas, demonstro que o O Sr · Nf}vaes Ftlho - Pe:mlip V. agrária, des-ej0 dar un1 testemunho 
l:;,TB. através d~ seu Lider. foi: quem Ex.a um aparte? sôbre o receio existente em certos 'SJ· 
protestou pela demora do. Presidente · O SR. LIMA TE!!XEIRA ..:._ Cont tores da opinião lJÚblica, relativamen· 
da República em assinar o Regula~ todo o p~azer · . # te ao pr:vblema da· reforma agrãria. 
menta do Serviço Social Rural. O _s_r: 1\ova~s F'tlho --:- A P~o~uçao Há grande desconfiança, que -deCOiTe 

o Si". Mem de' Sá - E durante yín· c~nav1e1ra l!llllto deve a ndmi_n·~tra- da mcompreensao a respeito tia ld.eia 
te anos não tratou dê.s.se problema çao dÇI Pres1dente Vargas, que mume- de que reforma agrária represent.l 
fundamental. _ ras vezes atendeu aos seus justos re- desapropriação, divisão de terras, to-

O SR. LIMA TEIXEIRA. - Te- clamas~ mada de terras. C~rtos movimcntvs 
nho mais documentos para provar, O Sr- F~r_nandes Távora - Se o Se- revolucionários ,v~rífic:>dos enl. outro.s: 
O mais alto órgão da agricultura do nhor Getullo _Varga-s ~retendesse u. paises levaram â opmiâo pública a. 
Pa1s, a Confederação Rilrâl Br:-~si- reforma agrán3;, bf~;stana un1:a ardem esta impre-ssão. o grande trabalho a 
Jeir9., em 9 de dezembro de 1955 en~ st:a e tu~o tena srdo_ res~lvufo. _Sclser feito .seria o de esclarccmwnt-v, 
ViQU-me ·o seguinte: nao o fez,_ foi porque, na o lhe m:. para criar condições de rec-eptividad~. 

"Temos a honra de trazer ao teresaava, nao lhe convmha. . -· desd-e que todos se capacitem do <{J.~ 
conhecimento de V. EX.>\ ... que, em C? SR .. LIMA. TEIXEl~.A, -:- _Atndn sê-jn uma 1êi de organizaçâi a:;rá1·-.a. 
.sua. últirp.a reunião, a Diretoria :u;slm,_ Sr; Presidente_. a m <-:mtlva de d-e que nada temos que rehnmar, mas 
da Confeder-ação , Rural Bt:asilei- orgamzaçao do SerViÇO Socwl 'Rl!2'{tl 0 que eonstru..r, 
ra, expressando o agradecimento ooube ~o saud~s~~ Prel'ii_d~nte, V::;·gas. o SR. LIMA TEIX-EIRA _ v. Ex • 
da Casn à valiosa cooperação d.o S Ex. • na 0'P111lt;!-Q do llt;stic ~ena- prest-a, de fatô, opor·~uno e&clai'eW.w 
eminente parlamentar, àeliberóu dor "Fernande~ Tavor_a. n~o Ü:Tla. se menta. Muita gente fez coní'us.:o em 
consignar em nta ·um voW de two~ p~eocupa.do cbm a sltu~çao dos aue toi·no dQs objetivos da rcfoi-ma agrll,· 
fundo reconhecimento -à d~dica~ vivem~ e~ labutam no camp?, p:J~--:c: ria. 
-ção de V. E."'<.tt, às causas da ngri· afirmar que ao contrário d'sso. {ol O ponto que V. Ex.a acaba de fo~;~­
cultura, . ~emnr~ a um ponto de preocupação de lizar precísamente vem dando ma -

Valemo-nos do énsejo para re~ "-' · Ex o hom~m do ca~nP?· gem a intr~pretaç,.õe.s que não s-e ajus-
novar· a V. Ex.~ os nc..~sos pro~ Só" pode ~vallar e crit c:u o::~ nt.os 1tam à r~alidade prae.Ueira. Na con:e­
tE>.stos de alto aprEço e díst(nta de ~rn Gov~rno a-~~ele que se ~olccn 1rência feita pelo Sr. Lynn Suüth ,na 
consideração. a) !ris '!Ueinbcrg, nes.sa m~sma PDSL,ao, Ott~ sofre "Sioutra pa$b.o-cm que se reporta a eooç 
P•·esident.e". '1~e~mos tm~actos. oue _con_hece ?<S C'?~- p6nto.· '"' 

O SR. Iris Meinbei-g é .Deput~ào dlcoes a.mblente, que S:lbe das dJfl- vou lê-lo pf!rn em seguida oomc-u-
da União Democrã.tica NncionnL c~ldades que tem a ,enfret;ttar. e~ne· tar. . ' '. 

O Sr. Fernandes Távora - Permí- clalme~te. qunndo leva. em 'COnta. one Ezn sua 0p1mao, 0 rnlnlfunct1o 
te_ V. Ex."' que eu preste· uma expU~ é da Oidem d_e nove tntlhões o num c_~ <concentração intensa de p~queno.:.. 
c:~.c8o? (A!i.~entime-nto do orador)" - ro daqueles gu_e motrre.Jam t; emnre- lote& de te.rra em· mãos de- lavra-
O ilustre colega pelo Rfo Grande aca.. ga.m suas at1v1dades no mei"J rural. dores que déles não Podem til'a."t 
ba de lembrar qUe no Govêrno Ge- ~e Problelll:a _de tal monta ·nác ... nnde re.curso.s suficientes para o sus~ 

-túlio ,Vargas se iniciaram os ~;;tudos tr r. re.solvH'Io de um tn;stnnte pn.a o:1~ tento) é apenas pouco menos gl"<i· 
sôbre R 1'1Uest.ão. a~rár;a os nunis ain- ~'!- A reforyna a~rárla tem (\Ue c,\- ve_ do que 0 latifundio. outro mal 
da não tiYeram fim, E' nreci.sO fique mhar por etapas. _ está em que -entre a pro,.;peridad,; 
bem ciaro: Desde a prjmefra Con.o;- Está criado 0 Serv5ço Soc:nl Ru-. ostensiva de uma elite rurfll e r. 
titit1nt·l:. em qtle tive R honra de l'!er ral, já existe o Instituto Nacional 'nli.séria aviltante da mão-de-ob.~t. 
seu C'lmpanhe~ro fie V. Ex.• · ·. de Imigração e Colonização, e tutu- agrícola ni.o existe un-:t~. classe 

O SR. LI"MA TEIXEl;RA ...:.. A hon- ramente, poderemos, çom mais segu.. n1édia rural, gerando·se aMint 
.. a fot tôda minha.. rança entrar na. reforma agrária. perturbações .sociais de todas m ~ 
• O Sr. Fermindt"..s Távora- Me bati O Sr: Mem de S4 - O Inatit-cto tipos e de t'Ôdas as intensidPdt:;!::, 
com outros distintos colegas :para que Nacipnal . de Imigração e Coloniza.. .lnobrecer' • 1wmem 
1t questão agrâria fô.sse trat::~da sê- ção náo tem feito· coú;a nenhuma em 
riamen_te. Verifiquei, ·porém, que, ape- matéria cie imigração. Vem sendo um 
sar de todos os esforços, por parte órgão completamente ino~ante. 
daqueles que, reulmente, desejavl'!.m O ·SR.· LIMA TETXEIRA - ~leu 
trabalhar. nesse.sentido. 0 Sr'. Getúlio ca·ro cGlega se ·começamos em 1954 .. , 
Vargas nAo tinha o minimo interêsse O Instituto· Nacional. de Imigração ~ 
ent reMlver a que.st§o. Só JhP convi- Colonização é de agro~ Com:J quer 
nha J)rop1cio.r.-beneues·.aos trabalha- V. Ex.• ·que Já este1a prestando tom· 
d<lrf'.o~S urbanos, ans. rtl!'"ais, n1.o. Por tos serviços a ponto de. chamar. a aten .. 
que? Porque aquêles estavam debalxo ção do :pai$! 
do cabreRto do }.iin~,stro dJ TrJ.balho. O.Sr. Mem de Sá'- O Sr. GetúHo\ 

E!tes lhe _ nertendam, através de Vargas começ-ou e·m 1930.- · Multipll­
Aga."'Ilcronon Maga.lhã.es, a.o pass_o que cou OS órgM!s aue tratavam do ,'lSSUn­
cs trabalhadores rura-!:c; obedeciam oo to, e l!stes viviam em lutn Ul'ls com 
seu chefe do inter!or e n~Q ao chefA· cs outros,- nurila. balbfu'diá ad.mlnis .. 
maior, M tuxana da P.~núbl!ca ltme t.fativa. -
era o Pre-!Mente Getúlio Vargas. Esta. O SR. LIMA TEIXEIRA -Depois 
a raMO precfptta. . · rte haver demonstrado, ·embOra 11ieJr<t·· 

Reclame1 ma:ts de uma -ver- e não mente, que o Partidc- Trabalhista não 
me resnondie.m. Perfguntava· eu de.scurou. e e0ntinua a n§.o descnrar. 
nor oue- n!lo st" cuida da reforml'l "rrl.- dos problemA!- gue dizem de .perto cOm 

Interpretação resumida de OU!.l."CJ 
trecho de suas declaraçóea teitoUJ 
em português: - "O que é indi.ct. 

. pemável é que a reforma agrá;.·i"" 
1'eDlla pacificamente e enob~a <.~ 
trabalhador. cumpre não esqueci..t 
o aspecto humano da questão. Ma~ 
logrará qualquer progra1na. qu"e =·~ 
cuid~ da. faceta máterial, do })ro-. 
blema da .toe-n-a, sen1 abranger t) 

homem, O o:peré.rio rural é 11":'<\ 
ente ·rh-.o e, como tP~), a.!'lliate-.lht 
dir-eitos inalienáveis. Da máe-tei ... 
ra.. êle e !Ua tamflia terão de vi .. 
ver, de progredir, de alimental'-,s'}, 
Ddchdo mudnnças drásticu n\13 
métodos de produ:tl.r em mu:!.tJ'b 
regiões. -& :posaivel que amanha OA 
processos atuais com (lu~ a Hmnn ... 
nidade- conta. o::e.ra al:l.i.iteCe1'-ee se~ 

; 

• 
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jz.m insuficientes em fRoe do au~ Jocalizad<lS o& que desejarem trttM.· dol'ed de6ta e1dade muit.o& esperam 
mc.u~-:J ~,;m ..... uaJ va pu~t.ua:., .. ....,, ...... uJar na 1.-.~ .... ü!d . .Pa.ta ês:>e O.m, o épOcl'l- favorável para. promoverem a 
enuuoo, n:.je, ê3Ses wétoc.os, t:.:;..l.t .Jovérno eJtab.eiecerá. colônias agr~.:J- divi.nú.o e qe.n~a. oom vantagem dê&St'.s 
te:-n.c;:, e:;;:;.:s C{)Ui1ecimt.nt01i n.), .:;.s e n~l!Ul tnstalru·á cs n-ord..e.sG•n'-~s. lotes. ' 
t;...st-aLt c t~-"'.:!fHCS o.e aproveiua · ,\J.S .:quel.?S q!l'! nem:tsl.tam lutar P3la: sab· O Sr-. Rui Palmeira _ Quem os 
ao ,.;~J.xu--.ao•. sist~ncia. O fato, allás, jã o::orreu ::•n adquiriu com êsse propésito, nãll pen-

A Er<!~Utr, 11:n1 u tO:p1co a que se·r·2 Go1ii.s. QuanC:.o no Gon:n:o d.:;o m~u .sando em trabalhá-las ou tendo fr~­
pur"[;a o u'4iitl"<! Sena~.-ar B.ui éali.hei.rtt ~ta.do, orerec1, certa ocasíão, ao Ex.- ca.s.•mdo _na tentativa. de !azer agrieul-

Dec.:~at-a .ih_:'. Lynn bmith: ~trvo .F'ede:"al um tratll ci'! terra ·~J.,. tura, VM revendê-l!fs mais adiante 
'"'{.:;c·.o (lU! pa,-a todos os pau;c.s qUJ.trr.e mil alquell·es, onde s: loca.liwu o _SR. LIMA TEIXEIRA _ Sento-

é urgenw a re(onn\\·a~r-.i.t:..~, cvu:1u uma colênla agricolff, hoje n1odelar. p d te 
e ur-"'.;.ntç a cornp.rezn.s"'o ma..s a..._1- Aquele ten1po urn alqueire de tet·ra r::'Si en • oom.o declarei. não vim 

. debater a E'lita t:"íbuna <:'~OO.ter o-pla. .reiat.V.a!íl-enve -a eH", que ~;_;. valia cem cruz~iroo; lloje, vale qU>!· 
b~rai s,g:nU.ca co~as cii..:er~ni . .:;., renta mil. Cada cnl.ono tem ap-anf~ assunto,. mas ~e•r-w-er o meu Par­
para tamae.n diferentes pessoar> ciflco alqueires d..e teiTa, sente-se p~ • tido da incre-pac·h f~ita pelo nobre 
Ná<J o.bsrante é indispen.sávzl ..:o;;- feltameP.te bem. produ muito e aJU .~l. Sena<ior Freitas C3.valcantL Pretendo 
.s~ctera1· que, e.·n tóda reforma ag:..·a· o Estuio e à Oniri.ll. '"'pnrtunamente, tratar do :assunto com 
rta, o ei-emenro fundamental e o O SR. Li.MA TEIXEIFA - Agu- m'"~'<:! obJetividade. 
k?.caJ.hador rural, o camponts. llú deço a v. Ex." a iníormaç:.o. d-e ta~J. Há, n~sta Casa uma Comissão in­
que se tizer cb;n ele, por de e pa.a falio.sa, por partir de quem viveu hC. ~umh!da de debater o problema da 
ele, de~nderá em úit.ima ana~·st.- campo e conhece a real .sltuaçêl.o uo R~forma a~áría. Dela fa~etr.os uarte 
o suc.e-so ou i insucesEo da lnic,a- ag":"icUlWr brasileiro. -eu, l:l no'Jre Senadôr Ruv P~Jmeida e 

..-· ttva". · Não há falta de têrra.s. Elas ex!S- vArio~ 4"'Htrn~ comPQnent'es de banca~ 
*'Em sua depressão, a refor;.ra tem, ... lmensas, produtiv~s. e.capaz.es úe dns nesta c-asa. 
n~rà;ria trans1orma-s~. matâmo:-- at:.sonei a. t:>::!os os que de.'lejem dect~- C-onCito todos a que no~ aliemos 
1-o..s~a~se. NZ.o é mais Q espan-:.:.1· car-se a agricultura, na ta_refa de levar ,avante t\ reforma 
lho, o monstro, com que nos fa· Rã; PÇ)r~m. outn:s senões que preCi- a~rária, em têrmos oue po'>Sam servir 
z.tam tremer os pulemlsta.s des~p•- samos Combater; ca-n10, r.,:Jr exemplo àqueles ·que mourejam no campo e 
sa-d<lS, os exCi!SSlvament-e prudent~s o exôdo das pop-ulações nuai.s. agllardam. a todo momento. a acâo 
os conservadores, os ca.utetosos iY-'1 o Sr. Novaes Filho - E sobl'€tudo, dos Parlamentares, 1 pa.r'a ooiução d-os 
ignorância ou en1 proveito pró· a falta. de crédito e de a:ssistõnCia _._, seu~ nro.u_ "'mas. , . prio". técnica. ' 

Sr. Presidente, mostra o Mr. Lynr. . 'O Sr · Ruy Palnu~t'ra Permite 
Smith que não é através da subd1vt::.ú...l O SR. • LIMA TEIXEIR'A _: Numa V· .Ex. a outro aparte? , . ~ 
da terra, como no caso, do latifúncu;:.. área territcrial tão eXtensa CotThJ a Ó SR .. , LIMA TE:IXEIRA - Com 
que se resolve com mais facillda.de o ào Brasil,· com· constantes variações todo 0 prazer. 
problema agrário. contrar.ia, portan!N-, climáticas. muitos· abandonam 0 cam- O Sr · Ruy Palmeira - Instituída 
a afirmativa dos que sustentam a. te-.:.:: po em demanda' das terras d::> Sul. no &nado uma comissão encarregada 
de que a proliferação dos latifúnd;.3.5 ·Mas, quando o nordestino a'ssi:n o faz; de prOCeder aos estudos para a ·re­
pl·oa.utiVQS · eri.a embaraços à soluç-ã;J não é por néo amflr a 3Utt reg-ião, e forn,a agrária, tive a honra de s-er 
do magno assunto. Nãil Demonst.ra sim, exclusivamente :-em vi.rtorle- ca.s escolhido para seu Presi-:h":nte. e o 
Mr. Lynn Smith que há outros probl'!- sêcas. e da estiagem, que lhe nã'J- per- COJOIUdoro oompanhei·o 5ent1iior Lúcio 
mas, dos quais o fundamental é 0 aa mite fixar-se na terra e dedicar-.se Ritt-enoourt, foi designado relator 
fixação do b.om~m aQ solo. Assim, CS· ao cultlvo. tle emigra tangido itnica- Combinamos a8 primeiras medidaS 
pecialmente em nosso p;1fs não. séá. mente pela. nec&sidade de o-'bt€r re- "1arn. · o encaminhamento . dos traba­
apenas dividindo terr2s e entregauao- cursos e manter ·a famllia. lbQS e Ch€?amos a. convocar estudio­
as em l-otes, _pftra ctllttrra, que solucto· o Sr. Ruy Carneiro ..- Pcrn;ite F-06 cio assunto !}ara trocar it!'éias. Ten-

··· ..;,>~:J.aremos, repito, questão Ue indiscutl- V. Ex. a um .aparte? rlo de nusentsl'-Se. o ura.t.eado Sena­
\i ~Vel importância. 4 o sR. LIMA TEIXEIRA - ?ois dor Lúclo Bitencourt re.solvemos 

o Sr.' Rui Palmeira - Tenho a tm- não. : aP:uardat' sua. volta. Antes. oorém. do 
pt-essão de que o lote ...... não resolve o Sr. Ruy Carneiro - .Logo que de.snoareclmento d<'l notá-vel Dfll'la~ 

o Sr. Novaes Filho - O n-obre ora.w a. situação no NordeSte melhora. êle 11-v•rit.ar, a Câ.mara dos Deputados d>e-
àOJ:..Jlermite um aparte? deixa as terras do Su\ e volta para ddiu aorovar tndkação no se'l1t1dtl 

·o~ SR. LIMA TEIXEIRA - P.Ji..; o· se-rtão, a fim de trabalhar e. so!rer, do 11"! aü~\}tar-C!e, o prantead., Sena~ 
ná-Q. novamente. até vir outr-a .sêea. G'e & 11a.dQ.-.a8 e· Denutadns, oom· o -rnt"!-

0 Sr. Ncrvaes Filho - Estou ouvin-- O Sr. Rui Palmeira - Pennite O mo f1n1. \Entretanto, não sê: -criou a 
~o, atentament~, a eXp!ánação àe V nobre· oradOt' um p:lrte'? OomiA'Jão M!.c;ta_ e a nossa Comi.~sáo 
Ex:·." e também o oportuno aparte do o SR. .LIMA TEJ.XEffi.A. - C<nn oerdeu A, razão r'le ser. em vlrtude Ca 
nobre Senador Rui Palmeira. EBtimv pra.zei. .,nrovação dafJuela. t" de a~6rdo com 
muito que o ilustre colega, com a res- · fi?"IT_.r,..<~~ g:uf! ~lrfg;~nt ,.. t"'.ongres.s.o. · 
p-onBabilidade da liderança do Partido O Sr. Rui Palmeira - Cl·~io e-xisti- o SR. LJVA TEIXEIRA _ POSOO 
rnahalhista Brasileiro, emita concel~ rem rue.ios d~ s-e prom-ove:- a UnlP dis- lnforma. a., v. EX.". oue a comi.sBão 
tia tão .sensatos e Qportu005. se acha- tribuiçã.o mais equitatlva da terra, existente. (') rern.ren.mentc-. é t1a CA.~ 
mada reforma agrária, que ·já comtitill ~em o..c; choques que -criam -certos- te .. mat--a rfM Dermtadoq,. F.$t.li cHartl\ fJ_ 
cert-o espantalho para a - população retos oos que desconhecem os têrmos 1"..omi&sPo,, t.entto sido mon·ogado. 

0 
la.bO-rlcs~ .do interior do pais, vier CO<Jl do programa a ser lançado, "'!'a"rLl de seu func!onamento, ·t·ecente-
uma legiSlação Planifica.dora, ~e am- A.lltes ee se caminhar para a eolo- mente. . . 
paro -e assistência. às populações ~u-· riizM,OO nu ~Oes- .mais distantes. 
rais. aerá um grande· beneficio. S:l, ~ preciso .que n.§o se aproveite o bro- Podemos reunir-ncs e 't.u.ê-~n fun­
porém, quiserem transformá-la iml blema da of1ranizacão aln'á.ria para cionar reguiannent.e, para 0 , ue .oon­
uma lei revolucionãria, para servir -U.o uma. aç5.o demB.ftógica.. No dia em to com a. COQJ>erac§o de v. lf.X • e dos 
atraçã;o eleitoral, de logc;> declarQ qu~ "1.\f! se ffur, no Brasil, a .d~ago~ti~ ~ema~A eompra.nheirol'l de Ca~.a. 
esta.re1 na. -estacada e a. combaterél, da terra. veremos estremecidos os aU- O Sr. Ruy Pttlm.eira. - · Contará 
veementemente. · ceres da· nossa estrutura social. o semore com em. v. Ex.• d~ te1· 

.o sr. Li1Jt.a. Teíi:eira. - Recebo o "l!'oblema. não consiste. ein toma-r n notado (I~ do m·óorill Diário do' Con. 
aparte do- nobre colega. ~n~dor No terra de ·ouem a tem: ma-s !m dá-la l1'r"i!S~<t desanarece:ram os- trâ.ços ·da 
vaca -Filho, como um es~arec1mento o a. quetri não a. tem, Nos ar!ledores da ex-J~y,eia dsouele ómô .. · 
maia em tôrno do pa.lp1tante a.ssunto 0aoit.al da .. Reyúh-li~a; ereio que em O SR. LIMA TEIXEIR .. \. - Ainda 
em debate. Declaro, entretanto, q•Je ~l'lnt.a c-ruz, e no Vale do Pilraiba. c hi po.uoo entendi-me em oonv.er,C!':t 
o pr-ojeto em tramltaçi\.o na. CA.ma.:cL Minf-cltérlo da. Agricultura li -t..nsaiou oom ._ VeM e 1liOllr-ei gue a comiBB~,., 
~ Deputados •. 'elaboraO-o peia ~Gmt$- nm loteamento. Ainda agora, ouando .está- perfeitamente a~t'elhsd~ paTa 
sao de Econorrua, levou em considera.· d~larel a v. Ex.• oue 0 Jot,e não :re- funeionar .. A Clmara dos Deoutado..<~ 
ç~g as prop~lções apresentadas pelos <:olveu, fí-lo baseadO neste exem:nlo. o reouer~u. e foi 9-Drovado nJ:~sta Cnsa 
nõ'br_eS D~utados _Nestor Duarte e 'tl'~ l"'tes fornm eairtd"'' nu m.!io~ o requetitl\~ntô. Po&IIJO. tl'\mbém. infot'­
syl'flO Eehn;que. com a colaboração d: rte exoloradorns, es:DeCUiadores e a mAr q_ue V. E:c..• !.ai eleito J)1lra. p.u-
vana.s .. PSSQc.AçôeB xura:IS do pais. :Me t~ . perdeu 1l fundo a. que dev1a tittca.r da mesma.. _ 
rece ele pOrtanto todo o ~os.o::o apo.o. desUnar-se, F"~ em máoa doi oue ~ · 
Tive ~jo de Íê~1o, det1dame_nte, ; "'ó tinham o· fito d" ~e.nhltr nas d.ife-. O S.,.. nul P,;tlmem:t - Para. se ~er 
as.'!e'Y'ero a V,. Ex. que, "''OID lig-eu~ .. ent"Jf/J' de p'"eço lieco-rrenf.e da -des-· COll'!o a. eomis.'fao existe. mas não Vi-ve 
•Ite~-ações, pode ser aprovado.· Nl:tO \'!llori~f'.l,:\ rio iÜnht!iro. Nas tm.e-día- baita. o fato -de ter sleo necessário aue 
contém exce5sos; encara o problema r>ões do R'o Ge Jane1..-ro "OOrta!lto o no-h"~ ooleP.-a. stnd1easse a. resneito. 
c11m. neJ~, de -aeôróo rom ~s eon- tnó~ ~s~o -e:mlo~adu i~a.: O Plt. r.rMA 'IE:IXE!IHA -: Ex.a.ta-
ctlçõN amb!en-r.e-s. . ...... -~t d .,. · ,. ' lh ~ mente. Infortn!l.do por y. h• de 

o Sr. Novac& ~ülto - EsteJa ce;:t-J Ona -a as, n uoeu. ll~ aue se e.'! ~ue a ~5o nfio e5Mrla mais ro:J 

requer 
prazo. 

Estas as ·considerações que e-u dese­
java fazer. (Muito bem; muito bem). 

O SR. RUY PALMEIRA: 

(Pela ordem) (Não joi revisto pelo 
orador J - Sr. Pfe.siderí.te, peço a 
V. Ex.~~. informe· já chegou à Mesa 
resposta do Ministro do Trabalho 
Indústria e ·Comércio a requerimentó 
d~ informações .. por mim formulado­
e, segundo th•e conhecimentos. enviado 
a S. Ex.11 a ·22 de maio dêste ano. 

0. SR. PRESIDENTE - A Mesa 
pr<lcurará intt;Jirar-ee • dn assunto e 
dentro ern' pouco responéerá a vossa 
Excelência. 

O SR .. RUY PALMEIHA - 1\.gTa­
deco a atençáQ d-e V. Ex.8 . 

~ Desej<l .obter a informação. a fim 
de t-3-ct::r alg-um.P..<; cvn.siderações sõbre 
o assunto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lid!ls três ~omuni.cações 
caminhadas à Mesa. 

São !i.dos cs seguintes 

OFíCIO 

Senhor preslC.ente · 

en-

Tendo renunciado .o Sr. ~nadcr 
Lima Guimarães ao -seu ca.rgo na 
comissão de ·LegiSlação .soc:ru, solí ~ 
cito "a Vossa Excelência que se digne 
de designar substituto para a vaga 
decoiTente. ~ 

AtenciosaS saudações. -- Lima Tei­
xeira, Pre.sideilte da Comis.são de Ve­
gislaçãc SQcial. 

OF'tCIO 

Ser lwr Presidente " 
Achando-se ausent-e desta capital o 

Sr. Senador Giispar Velloso, solicit-o 
se digne Vossa Excelência de· desig­
nar-lhe substituto t.em.poré.rio na Co­
mls.são ee Redação, na forma do d~­
posto no art. 39 § 2." d·o Regimento 
Interno. 

Atenciosas saudaÇõ.a. 
da ROcha. 

OFICIO 

Senhor Presidente 
Achando·te ausente desta capit-al 

o Sr. senador Sebastião Archer, so­
licito Be digne Vàssa. Exc.elência de 
d~signar-lhe substituto temporário. na 
Comisslo de Legisl~tÇão SOcial na 
forma do d.is?QSt-O no art. 39 f 2.0 dO 
Regimento· Int-erno. 

Atenciosas saudações. - Lima Tet~ 
:reiTa. ( \ 

O SR. PRESIDENTE: 

Atendendo às -solicitações_ constan­
tes dos oficio-s que acabam de ser 11· 
dos, ·de..<:igno, respectivamente. cs ~·. 
nhores Senador-es Prlrnio Beck, Pa:uit 
Fett;umde! e Remy Archer. 

PasEa~se à 

O&DEM 00 DL~ 

D_iscussão tínica tf0 Pro-jeto1 de 
Decreto Le(lis!atipo n.0 7. 4e 1956, 
originário da C4m.<U"a dos Depu­
tatf.M •. que aprova o th'mo de con~ 
trata ceJebra1o entre o Govh-no 
lfa VnV~ e a Prejeituta Munlcipal 

'de lX1.,1l Pastora, ru> Esttz4o 4t, 
Sergipe~ para instala.ção 4e Um-4 
8scol4 de Iniciação Agricola 1la­
l11tek Uun'lciplo. tendo· pttr~u 
favcrd-veis <n.s: 655 e 656. tte 19fJf;'} 
d!t.s Comf.!ttõtt'< de Cmu:tittLtçáo t 
Ju~tica e de Fitütnça-s. 

Em disCW!São, 
v. Ex.• de que vindo com .êsse as- ~ren-eam ~"-preoos tl.l\1'1- na~~": func-'ot:taml!'.nto. fui' à Me.!ia~ e a.nure.i 
pect.O mer~eet'- stNna- apreo.açáO. em. tt outtos é .n ·:.f't~ ni$r> 1"'1be.no t.e!" sido prorrog-ado .te-U J'lrazo Alll'"· 

o Sr. Pedro Lttdovieo - Permite <> ~~-~~~lho:: -"~nitwe;c e aquel-es ~~~"'· Ytitn o ensejo pa.r.a solicitar á Vossa 
nobre orador um apa-rte? 'rao :tol""l:l a· 1• ~lêneia., como membro da Ocmi~- Não havendo quem peça a palavra 

o SR. -u:MA TEIXElRA - C?m O .~ ... !!uy t'Arneiro - Não aabe- .. io, f'! ·oa den:tats •eom!p-BnbtiroB que encerrarei a di.!-c:USJão. (Pausa.} 
todo o pruer. mM Mtand.o serJ., CltltJv.Adas. dela. fazem oa~ seja oonvoeada uma Encen-ada. 

o Sr. Pedro Ludovieo- Ao me\1 ver, o mt. T,!MA TF'IX.Y'tRA ...::. A.s~t.::J _-reun!ão paia breves· diaa, • a fim de Em votaçãD. 
-nil.o é mister nada. de revoluclonárvJ :ttt:e.ressan+~ ê!<ee f<2r.!\l:z.a n!"b. nom-e ~{)l(cltannu dA CAmara das Penu- . OS Srs. Ben.tdore.s que :tJU'<'Tam o 
pare. s. t-e-totn'U\ -sgráriA. O Bru1\ p00- ~ild<'~ RUi Palmeira. ReAlment-e. ts.I!M a r.emessa t{() projeto de Reror- projeto queham -_perra3.necer 'Mnta 4 

:iU1 regiões vastlssim-a.s e quase abau- ''0'\_ilrner~s fl:1'!()"n--!-.Jário (f~ ~r.rle!!' ~a A~rá.ria oue lá se encontra~ estu- dos (Paus4.) ~ 
dons.du noa Estados de Golá.s, ~~.(· ~~9 o::. ~4!. f'!':":"O:a l .. ·~ ~ ... ~,~rd•""' l'l. -v111ô- t!"t!'!llo5 a mant.h·Jl. mais ~ta de so-· ' ~ JlJ)l'OYildo '! n1 l C~ÚIIi<J 
GrosN, P~l"'ri e Am1lMna&, >Onde se1\i!l .. r.,_.d.o" p.1.ra vendé-la.a.. RM ~n- lUei.()~aJ·· o orohlem.a, q~. re.a:la!-~nt.e, 4t 'RadAçM o "CUittf<t 

. ' 

•• 
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' PROJEI'O DE DECRETO LEGIS­
LATIVO 

N.n '7, de 1956 

<N.<l 40-A-1.956, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Redação Final d.o projeto dê 
decreto legisrattr;o n.'' 4'0, de 1956, 
que aprova o t.êrmo àe contrato 
celeb1ado entre o Govêrno da 
União e a Prejei/.11-l'a Municipal 
de Divina Past.ora. no Estacto de 
Sergipe. ' 

O Congresso Nacional Decreta; 

Art. 1.0 B aprovado 0 têrmn de 
contrato celebrado, em 28 de ma10 de 
. 1954 entre o Govêrno da União r a 
PreÚütura Municipal 1t' Divina pas~ 
tora U<J E:stadó de' Sergipe para InS­
talaÇão de ·uma ·Esc9lá de Imciaçâo 
!Agrícola naquele Municipio, ao qual 

'I foi recu~ado registro ·Je~o Tntmnal de 
C<lntas em 16 de julho de 1954. 

Discussâo _ única, do Projeto de 
Lei da. Câmara. n r 58 de 1956 

~ :> que abre ao Tribunal -te Contas 
o crédito esp.rc:a.l de Cr$ •.... 
455.200,00, para atender ao 1JU­
gament0 de abono ewecial · tem­
porário aOs tunc~on'ários e _extra­
numerários da Se'cretaria dam1.,e1e 
TrWvnai, nO exerdcio de 1956, 
tendo Parecer favorável, sob n1l­
mero ,646, r7e 19515, d~ Co,missão 
de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem pec;fl a pa1avra 

encerrarei a discussão. (Pausa. 1 
Encerrada. 
Em votacáo. 
Os Srs. Senadores que -áorovam o 

projeto queiram permanecer senta­
dos. <Pauta ' 

~ anrovado e vai à san,_ção o 
teg!).inte 

PROJETO DF. L>::I DA CAMARA 
N.0 58. de 1956 

(N.' 1.019-A-56. N.'\ CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Àbre ao Tribunnl d.P-' Contas o 
crédito P.s1?ecin.l d.e CrS 
5 445.200,00 1J(Ira atender ao J)(1-
gament0 do abono r-.~uec•'n:l tem­
porário aos funf'inn.dt-io.<: e .e.rtm­
mtmerárío.~ da St!Crt~taria rln"'J.ele 
Trit:Junal, 1t0 e:rerclcia de 19~. 

Q Congresso Nacional ~ecr-etn : 

Art. 1.0 t nberto ao TÍ:ibmwl de 
Contas o crédito especial de Ct$ .-.. 
fi.445.200.00 (Cinco milhões quatro­
.eentos e auarenta e cinco mll e ·'\11· 
,:zentos critzeirO.S) nara atender· ar 
_p3gnmP.nto do :a.'ooni:l esueciall' tem­

<POrárlo no~ ft11"'~cim.,!\1'lo.c; evt"rfl_l'lll·•,.H•. 
l'àri~ da Secrf!tatia da ID('-Sma Tri~ 

'• 

bU.."lal, C. e acôrdo com a Lei n.0 2. 498, 
de 3 de junho de 1955, que extendeu 
â.quêles funcionârics áS dispositivos 
da Lei n.u 2.412, ( 1 de fevereiro 
de )95~. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vlgor 
na data de sua pulJlicação, revogadas 
as disno.~icões em or.nrtário. 

DU<cussão única do Projeto de 
Lei à.a Câmara n.0 69, ae 1956, que. 
concede isenção de direitos_ de 
importação ·e mais taxas .adua­
neiras para um aparelhá de Ráios 
X e seus pertences, destinado ao 
Hospital São Marcos, cnmf sede 
no Rio de JaneirO, tend~ parece­
re& tavorá~;eis (ns. 648 e 649. de 
1956) das Comissões de Economia 
e de Finanças . 

O S~. PRESIDENTE: 

A exemp1o do e-:Y.~é:-!to pernambu­
cano Mendo B.'li'reto Sampaio, Cha.­
.ve.:. Bal·cel0.3- Ciedi~ou tôda. a Vld:'l. ao 
progresso, àesenvolvimento e riq,ueza 
da minha terra. ' 

Não quero falar nOs recurso pes­
soais da insigne figura; Ula.s, simples­
mente enaltecer o trabalho dlnânüco, 
a atividade do homem que, aos 74 
anos de existência, ainda luta nas 
suas emprêsas, não com .fito egoista, 
objetivo pe.wJal, mas no sentido do 
desenvolvimento econômico do Rlo 
Grande do Sul, · 

O Sr., Mem de Sá - Permite V. 
Ex.4 um aparte? ' 

O SR .. PRlMIO BECK - Pois não; 
com prazer. 

O· Sr. Mem de Sâ - Associando, 
novamente, meu pensamento às pala~ 
vras de V. EX.a, desejo ressaltar a.<i 
altas e peregrinas virtudes morais de 

Em discussão. Ismael Pedro Chaves .. Barcelos, para~ 
Não. hav:~ndo quem peça a· palavra digma de chefe de familia, de homem 

encerrarei .a discussão. (Pausa) . devotado ·aos mais nobres afazeres em 
Encerrada. prol da oociedade e_ da família bra-
Em votação. sileira .. 
Os Srs. S~nadores que aprQvam o O SR. PRIMIO ·BECK' - Agra~ 

projeto queiram permanecer senta:dos- deço estas •palavras de V. Ex/1; já 
(Pausa1. havia mesmo dito que falava. com 

· E' aprovado e vai à sanção o a. solidariedade de v. Ex. a 
seguln~e. Desejo ainda, Sr, · Presidente des~ 

PROJETO DE LEI DA CAMARA tacar a figura de Cllaves Barcelos, do 
pon.to de viSta filantrópico. Jamais 

N.o ~9, de 1956 se negou êle a auxiliar qu~lquer. íns-
tN.o 3 840-B-1953, na Câmara dos I tituição de caráter humanítário, Sua 

Deputados) família mantém, em Pôrto Alegre, um 
. ~ . . grande asilo, destinado à instruçãn 

. Conced~ UH~nç~q de dlr~tos ~e educação e orientação àas pequeninas 
zmportacao e mats taxas adu:mez- pobres da capital e de todo 0 estado 
ras nar~ um anarelho de. Ra,tas X riograndense. ' 
e se~ts pertencP-.9, . desttnado ao A / f&·mília Chaves Barcelos cspe­
Hf!smtal São. Marcos, com sede .no cialmente, seu chefe, muito deve 0 
Rw rie .Ta~mro. / Rio Grande do Sul, .nãó só·no setaz· 

'O Co?gr.esso Nacional decreta: 
econômico e financeiro, como tam­
bém, e. particularmente, ria parte fi­
lantrópi9a. 

Era o que UnM. a dizer Sr. Pre ... 
sidente. ~Muito oem.) 

O SR. PRESillENTE: 
Nada mais havendo que tr::-.tar, vou 

encerrar a sessão. Designo para a de 
segunda-feira. a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única cto Projet;o de 
Le1 da Câmal'a n.O 16, d.e 1956. que. 
dispõe sobre aposentador.a de íuncio~ 
ná1·ics integrantes da carren·a de en­
fermelro, tendo pareceres tns. 6411 

642 e 64J, de 19ôOJ das comissões ue 
cons~itmção e Just1ça, favorável; SerA 
v1ço Públlco Civíl, favoráv-el; e de Fi~ 
nanças, favorável, com a emenda. 
subst.itut1va que oferece w.() 1-CJ. 

2 - Discussão umca do projeto de 
Lei da Câmara n.u 87, de 1956, que 
d14põe sôbre a pensão de montepui} 
éivil dos funciOnános p(lblicos fe­
derais, tencto pareceres (flS. 435 O 
652, de 1956) ctas Comissões de OOn~ .. 
tituição e Justiça, favorável; e de Fl• 
nai'lÇ<as, favorável, com a emenda que 
oferece <n.O 1-C). 

3 - PrJmeira ctiscm;5âo {com apre­
ciação prelimihar da const.itucionar.:- , 
daue n01: termos do art. 133 do Re;­
glm.ent.<> Interno) do Projeto de Lel 
elo Senado n.o 23, de 1956, que auto ... 
li.zfl. o Poder EXecutivo a contrair em• 
préstimo no valor de um bilhão de 
dólares p.ara os fins qu'e especifica, 
lien.do Parecer, sob n.t 597, de 1956, da 
Comi.s..c;ãO de constituição e Justü;:a, 
Pela inconst.itucionaJidRde. 

Está encerrada a se.<:são. 
Lev'lnta-se a ses~·ão à.s 15 noras 

e 50 minuW.<;, 

SENADO fEDERAL 
EDITAL 

Art. 1.0 E' concedida _isenção de 
direHos de importação 'e mais taxas 
aduaneiras. exceto a de Previdência 
Social. ·para um aparêlho de Raios X 
e seus pf!rtences, destinado ao Hospi­
tal São Marcas, com sede no Rio de 
Janf:ito, 

O Sr.· Gilberto Marinho -·Permite 
V. Ex a um apa.rte1 

O SR. PRIMIO BECK .- Com .. De ordem da CcnliNSão Dirct!'lra do 
in ui t-o prazer. ;;,en~.:lo Federal, fica. prorrogado ate 

Art 2.0 Esta leJ etitrnrá em vi<:!:or 
na data de sua publicação. revogadas 
as di.'lpos.Ições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Gilberto Marinho _ Tíve a o dm 7 de agõsto vmdouro, o _ilra;s 
satisfação de visitã.r inúmeras vêzes parQ. a Jmtreg.a d~ propo2tas p3ra a. 
o notável. estabelecimento que é, a :nstalnç~o de servtço .do som .. e de re­
que V. Ex.n se refere e· r1u.e f.! real- frige~açao no plenário e ou.ras de­
mente dfgno dos maiores encômios. pendencias do 2.0 andar do Senado 
Aproveito a oportunidade para pedir Federal. . 
a V. Ex. a. que, nas homenagens que Secr~tarla do ~enado· P~deral, tm 
com tanta propriedade ora presta ao 23_ de Jlllho~de 19n6. - r.ut~ Nabuco. 

Está esgotada a matéria constari'te ilustre _môrto, inclua também a com- Drrelor GeraL-
da Ordem do Dia. punção doo demais riograndenses que, 

Tem a palavra o non:.·.e Senador representando outras unidades da :E<:"e- EDITAL Primio Beck. deração,1m- assento nesta Casa do 
povo b~ eira. , De. orden1 da. comissão D~toro., fí .. 

" "R. PRIMIO BECK; o SR. RIMIO BECK- Vou con- cam convid"<las as firmas construto-
1Nâo toi revtsto pela oradon - Sr-. clmr estas pala;vras. Sr. Presiden!e, ras interessadat;, a aprese-ntar, d!c\ntro 

Presidente, com a solidariedade dos B:grad~endo ma~ ~ta exteriorizaç.ao do prazo de trinta l30) dias propostas 
meus dois companheiros, e digno# vmda. de ~m gancho, 0 Sesador O!l- para pincura externe., recompoo1ção 
amigos, Seilndores pelo Rio Grande berto Marmho. de omatQS e restauração det; revesti­
do sul, Daniel Krieger e !\Irem de Sá, O Sr. Fernandes Távora - Pode mentes do Palácio Mol)r:>e, sede d.o 
com piofundo pezar quero me referir V. Ex a juntar, também, a mtnha SenOOo FederaL · 
ao falecimento ontem em Pôrto Ale· homenagem. • secretaria do Senrildo Federal, em 
gre, do grande industri'lliS~M Sancho_ O SR. PRIMJO BIDCX - Alll'l\- 23 de julho de 19-56. - Ltlia ltJD1Juco, 
Ismael Pedro Chaves Barcelos. deçQ a. V. Ex.•. Diretor Geral. · 
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